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PORTO 49 DE DEZENDRO. 

JURY COMMERCIAL, 

, quinta, feira proxima , 22 do cor- 
rente, pelas 14 horas da manhã, ha-de pro- 
ceder-se no Tribunal do Commercio á. elei- 
ção do jury commercial que tem de func- 
“cionar no futuro anno de 1860, Os edilaes 
convocalorios, do merelissimo presidente do 


Na 


Tribnna!, chamando ao acto todos os com- 
merciantes da Praça, já de ha dias se acham 


afixados. 


Temos por costume todos os annos cha- 


mar a altenção dos commerciantes para esta 
eleição que importa uma das primeiras re- 
galins que o Codigo Commercial dá ao corpo 
mercantil. E não fazemos semelhante recom- 
mendação porque tenhamos receio da jesco- 
lha, O procedimento do jury commercial 
do Porto desde a sua instituição tem hon- 
rado a Praça é bem merecido da. justiça. 
Recommendamos, a concorrencia dos com- 
merciantes porque ella significará amor e 
interesse por uma instituição da qual devem 
ser elles os primeiros a dar-lhe a importan- 
cia devida, e a manter-lhe a existencia. 
Uma diminuta concorrencia á eleição , sup- 
posto venha a dar um bom resultado nos 
escolhidos, não deixará de mostrar que a 
corporação commercial pouco avalia a forte 
garantia que tem no seu jury privativo. 
Mas nem só a concorrencia á eleição 
mostra interesse pelo benefício que da ins- 
tituição recebe o commercio. E" necessario 
tambem que os commerciantes se possuam 
da honra que recebem occupando uma ca- 
deira no jury, e da necessidade de que este 
importante serviço se distribua por todos us 
individuos que se achem nos circumstan- 
cias de merecer a estolha. | muito para 
censurar que os commerciantes procurem 
pretextos para se evadirem a um serviço 
quo reverte especialmente'a favor de toda 
a classe, e do qual, qualquer individuo desta 
póde de um momento para o vutro carecer. 

Não levaremos á conta de prelextos cen- 
suraveis, a enfermidade que impossibilita, 
nem o privilégio de certa importancia, que 
inhiba de funccionar no jury, nem ainda a 
occupação em outro serviço publico corres- 
pondente á posição do commerciante. Cen- 
suramos que se busquei ás vezes pretextos 
menos dignos para fugir ao serviço de ju- 
rado commercial, como por exemplo entre 
outros são os da apresentação do diploma de 
estanqueiro, ou de cabo de policia. Enten- 
demos que estes pretextos e outros de igual 
maturesa degradam as pessoas que d'elles se 
servem como documentos de escusa, porque 
argumentam com O exercicio de encargos que 
todos sabem não exercerem. 

* E“ muito conveniente que a combinação 
da lista do jury a eleger se faca medita- 
damente para que se conheçam bem as cir- 
cuinstánicias dos eleitos, é não se escolham 
individuos que tenham escusas attendi- 
veis que venham a exoneral-os. Se não hou- 
ver esta altenção, terão depois lugar repeli- 
das eleições, para se constituir definitiva- 
mente O jury, o que não só prejudicará o 
serviço do Tribunal, mas sobrecarregará os 
jurados que tem de começar esse serviço no 
anno novo. 

Por esta occasião repetiremos mais uma 
vez que a lei do jury commercial não sa- 
tisfaz 4s necessidades do serviço a que tão 
importante corporação se destina na praça 


a demora nos julgamentos é devida, á, falta 
venção na lei. - Os turnos deviam ser 
pelo menos de vinte e quatro individuos, com- 
pondo-se o jury de quarenta e oito membros: 
Parece-nos que se a illustre direcção da As- 
sociação Commercial representasse n'este sen- 
tindo, seria altendída, e faria um serviço á 
administração da justiça. 


de 


j EXPOSTOS. 
No uxz de Setembro ultimo o movimento 


dos expostos nas duas rodas do districto, 
ado Porto e Penafiel, foi o seguinte : 


Roda do Porto. 
De leito Deiseceo 
, Var. Fem. Var. Fem. Tolal 
Existiam no 4.º R 
de Setembro...—239 238 708 804 1989 
Entraram em to- Ê 
doomez...... 47.33 — —. 80 
Entraram em 
criaçãodesecco + — + h 4 8 
Entraram por 
transferencia da = 
rodade Penafiel 1 1 — — 2 
Falleceram em 
todoo mez.... 27,18 143 23 8 
Foram entregues. 
aos pais...... 1 0 —0 4 
Findaram acria- 
são “ho ho 47/4338 
Ficaram existin- . 
do'em 30 de 
Setembro ....... 255 250 682 768 1955 
Roda de Penafiel. 
-. De leite De secco 
Var. Fem, Var. Fem. Total 
Existiam no 1.º ER 
de Setombro... 147 153 242 339 881 
Entraram em Lo- E ' 
doomez..... 17 26, — — 43 
Entraram em 
criaçãodesecco — — 8 6 44 
Falleceram em 
Lodo o mez . bi ao HO JR 
Findaram a cria- j 
Eno o Sp AM Sad PR ça 
Sahiram por 
transferencia 
para a roda do 
Porto... ce ei a E SDEE 2 
Ficaram existin- 
do em 30 de > 
Setembro.... 142 165 242 335 884 


«D'estes dous mappas resulta em resumo 
ue o movimento dos expostos nas duas rodas, 
no referido mez, foi seguinte: p 
Existiam no 1.º de Setembro 2870 — 
Entraram em lodo o mez 123 — Entra- 
ram em criação de secco 22 — Falleceram 
109 — Foram entroguos aos pais 5-— Finda- 
ram a criação 62. 7 

Ficaram existindo em 30 de Setembro 


! LACTAÇÕES. 
O movimento dos lactações da roda do 
Porto no mez de Setembro foi: — Existiam 


271 — Entraram 51 — Falleceram 16 — Fin- 
daram a criação 24 — Ficaram existindo em 
30 de Setembro 282. 


BOLETIM DO GOVERNO CIVIL. 
17 DE DEZEMBRO. 


Estando assignado o contrato definitivo! 
com D. José Salamanca, para a construcção 


do Porto. Elegem-se trmta e seis jurados do caminho de ferro de Lisbon 4 ffonteira, 


para servirem alternadamente aos mezes em 
turnos de dezoito, Ojury compõe-se de doze 
membros. Não ficam senão seis para faltas 
e suspeições. E” diminuto este numero, e a 
experiencia tem mostrado que muitos vezes 


expediram-se hoje as convenientes ordens aos 
administradores dos concelhos situados na li- 
nha que deye, seguir o dito caminho, a fim 
de que tanto elles como os empregados seus 
subordinados prestem ao referido concessio- 


em na e me eee 


nario, seus agentes a engenheiros, lodo O 
auxilio de que possam ;carecer parar oses- 
tudos e execução. dos trabalhos preliminares 
a que vão proceder para a construcção. da 
via nos termos do artigo 48 e seus paragra- 
phos da lei de, 23 de Julho de 1859. 


————e 


Joaquim José Corrta de Vasconcellos, ba- 
charel formado em eamones, chantre da 
santa igreja cathedral do Porto, e vigario 
“capihular pelo úl.mo e rev mo cabido da 
mesma. ' 

Aos reverendos parochos, clero, e fieis 
da diocese portuense, graca e paz em Jesus 
Christo nosso Redemptor. 


Já pelo dito ill.7º e rev.”º cabido vos 
foi participado o funesto acontecimento do 
obito do muito douto, virtuoso, e venerando 
prelado d'este bispado, o sur. D. Antonio 
Bernardo da Fonseca Moniz, que santa gloria 
haja, e vos foi ordenada a necessidade de 
serem dirigidas fervorosas preces e oraçõse 
ao altissimo, para que sem. demora ponha 
termo á orphandade e viuvez da igreja por- 
tuense," e. para que-no successor do. episco= 
pado tenha ella um completo imitador dos 
apostolos. 

Em seguida venho eu hoje dar-vos co- 
nhecimento de que o mesmo ill.Pº e rey.Mo 
cabido me elegeu vigario capitular;- honra 
immerecida, que já me liberalisou na vaca- 
tura da: Sé em 1854, segundo então vos 
communiquei pela circular de '6 de Março 
d'esse anno, 'e emprego, que outra vez me 
resignei a acceitar na intima confiança de 
que a omnipotencia divina sobretudo, e 
depois os conselhos do ill.”º e rev.”º cabido 
com a coadjuvação dos muito reverendos 
vigarios da vara, dos reverendos parochos, 
e do clero illustrado me habilitarão para 
devidamente cumprir as obrigações a “meu 
cargo. 

E mão penseis, que posso dispensar na 
actual, vacatura a vossa cooperação, por isso 
que tenho mais cinco annos: de prática do 
expediente e negocios do bispado, por quanto 
esses acerescidos trabalhos, e à adiantada idade 
de quasi sessenta e quatro annos empregados 
sem interrupção, desde que conclui o curso 
dos estudos da Universidade, nos serviços 
da residencia coralcomo conego desde 1818, 
e como chantre a que ultimamente fui pro- 
movido, de procurador geral da santa igreja 
patriarchal desde 1825, de censor da imprensa 
em 1826, de commissario sub-delegado. da 
bulla, desde esse mesmo anno, de desembar- 
gador do consistorio ecclesiastico e juiz dos 
residuos desde 1830 até 1832, de advogado 
sem descanço, principalmente desde 1834 
até 1845, prestando muitos serviços á igreja, 
e alé ao «actual Augusto Soberano d'este 
reino gratuitamente, de provisor e vigario 
geral desde 1845, de vigario capitular em 
1854, e de encarregado do pleiio guverio 
do bispado por muitas vezes e grande es- 
paço de tempo, me tem enfraquecido con- 
sideravelmente as forças physicas, bem como 
as da minha sempre mediovre intellectualida- 
de, e deteriorado a saude a ponto de não 
ser senão muito proprio e conveniente pas- 
sar para uma vida tranquilla e particular. 
E não penseis tambem, quo a coadju- 
vação, que de vós espero, se limite ao prom- 
pto e exacto cumprimento das diligencias e 
commissões, de que eu vos encarregar re- 
lativamente ao expediente dos negocios do 
bispado. Muito pelo contrário, a vossa co- 
operação é precisa em muitos outros assum- 
ptos, e de muito mais subido alcance; vós 
bem os-comprehendeis, e a pressa, com que 
ao correr da penna devo redigir esta por 
certo desalinhada circular, não permitte que 


e ee mae 


lhecheses “e no ensino da doutrina christã 
um, 


que chamo e exijo todos os vossos cuidados 
e allenções por estar intimamente conven- 
cido de que ella ha-de brotar a moralisa- 
ção. geral dos povos, sem a qual não póde 
haver sociedade bem regulada. Que importa, 


rando até de entender o que recitam ou can- 


do? Em curto espaço de tempo está oblite- 
rado n que aprenderam, radica-se o odio à 
leitura, apenas se conservam algumas ideias 
d'ouliva, e apparece a crassa. ignorancia. 
N'este estado, como poderão os ministros do 
Christo ensinar, instruir, e corrigir, no pul- 
pito, na cadeira, e no confessionario? Ob | 
quantos e incuraveis males não produz essa 
igoorancia | 

E que diroi, se o lempo, que devem 
empregar no estudo, é consumido em. tra- 
balhos e negocios profanos vedados aos mi- 
nistros «o altar, ou, o que é muito peior, 
em. desenvolturas, immoralidades e escan- 
dalos, frequentando associados com pessoas 
de má conducta os mercados, arraises, e ta- 
vernas, e lrajando como os seculares mais 
exaltados amadores das modas, ou como as 
pessoas dedicadas aos trabalhos nusticos e 
braçaes | E quem se não horrorisará e es- 
candalisará de os vêr entrar nos templos com 
esses trajes, e sem a devida tonsura, € de 
os vêr pouco depois a celebrar o santo sa- 
crificio da missa! Oh] por certo, todos es- 
tes destroem em vez de edificarem, e todos 
estão collocados no lado inteiramente oppos- 
to ao que lhes incumbe e compete para luz 
do mundo e sal da terra. 

Accredito piamente, que, por/graça de 
Deus, é n'esta diocese pequeno o numero 
d'estes falsos pastores e ministros, verdadei- 
ros lobos; mas é indispensavel destruir o 
fermento da corrupção, e obstar ao seu pro- 
gresso e contagio. Muito ha que esperar de 
um seminario bem regulado e policiado, mas 
em quanto dura essa falta, e ainda mesmo 
depois de remediada cumpre, que os muito 
reverendos vigarios da vara, os reverendos 
parochos, eo clero instruido e respeitavel 
ao passarem altestados, no acto dos exames, 
nas reuniões das conferencias, e sempre que 
se offereça ocensião, exhortem e admoestem 
fraternal e persuasivamente os que andam 
affastados do verdadoiro caminho da salvação 
e edificação, e entregues a immoralidades o 
escaiiílulosos procedimentos e costumés, pois 
que à experiência mostra que as mais das 
vezes se colhe melhor fructo d'este syslo- 


niões das ditas conferencias se façam sentir 
com toda a prudente latitude os pensamen- 
tos, fue deixo expedidos, que se leia e ana- 
lyse à carta pastoral, que o prelado falle- 
cido dirigiu aos seus diocesanos em, Outu- 


do = « Vós pois amados irmãos — » a pag. 
38, é que tambem se trate das regras e 


se Lhemas aos que quizerem habilitar-se pa- 
ra prégadores, a fim de apresentarem os 
sermões, de os recitarem, e de se lhes fa- 


MM O aa 


— —— 
entre aqui no desenvolvimento de todos el- 
les, 8' por isso,;depois do vos haver por 
muito vecommendado a assiduidade nas (Ga- 


bem como apromplidão na: administração 
dos Sacramentos, me oceuparei sómente do 


A instrucção e moralisação dos ordinan- 
dos e de todo o elero é a grande obra, para 


paquetes, 68750 por semestre —NuxtRo avuLso 40 réis—No mesmo 


BLIGAÇÕES LITTERARIAS o seu importe recebe-se ent 
será publicado gratuitamente — Escripto mandasdo 


zerem as correcções o adyerlencias, que me- 
recerom. o. 

Passando agora ao diverso assumpto de 
providencias regulamentares, julgo convenien- 
Les os seguintes: S 

1.º — Continuam a vigorar todas as pas- 
toraes, circulares e ordens, que estavam em 
observancia ao tempo «do decesso do ultimo 
prelado. A 

2.2 — A ultima pastoral do mesmo pre- 


lado é a datada de dez de Novembrô do 
corrente ânno, e respeita á publicação da 
É o-derradeiro documento, que nos 


que os individuos destinados «o sacerdocio 
tenham satisfeito regularmente aos «estudos 
legaes, e tenham merecido a approvação nos 
exames, se depois de concluida"a ordenação 
se limitam a dizer missas, frequentar os actos 
funerarios, € rezar o officio divino, não cu- 


tam, e abandonando completamente o estu-, 


ma suave e carilativo do que do premato- 
ro — dic Ecclesia, -—— e cumpre que nás reu- 


bro de 1854, principalmente desde o perio- 


princípios da oratoria sagrada, distribuindo- 


deixou da sua elevada sabedoria, piedade, 
e zélo para bem da salvação das almas, é 
para bem da religião e do Estado, pois que 
ás esmolas da bulla é que tem de deyer-so 
o levantamento do seminario, do qual, como 
já vos disse, depende a grande obra da 
moralisação geral, e portanto é indispensavel, 
que todo o clero se penetro das maximas 
da mesma pastoral, na certeza de que o con- 
trário lhe é inteiramente improprio, e muito 
estranhavel. 
3.º — Ficam tambem vigorando todas 
as licenças de celebrar, confessar e prégar, 
e quaosquer outras licenças e faculdades, 
cartas de encommendação e de curas na 
fórma em que estão passadas e concedidas; 
sendo porém agora necessario diminuir O 
expediente para poderem ser aviados os di- 
versos o complicados negocios, que se ac- 
cumularam. por causa da ausencia, e enfer- 
midade do prelado, prorogo por tres mezes 
o tempo das approvações, o das ditas licen- 
ças de celebrar, confessar e prégar, de fórma 
que os presbyleros, que deviam requerer 
nos restantes dias do corrente mez de De- 
zembro, o deverão fazer nos correspondentes 
dias do mez de Março proximo futuro, os que 
deviam requeror om dias do mez de Janeiro de 
1860 requererão-nos - dias correspondentes 
do mez de Abril, e semelhantemente quanto 
aos que deviam requerer no mez de Feve- 
reiro para sómente o deverem fazer nos dias 
correspondentes do mez de Maio. Esta pro- 
roga não comprehende as cartas de encom- 
mendação e de curas. 

4.º — Hoi por muito recommendado-aos 
reverendos parachos todo o cuidado e alten- 
ção em lançarem os assentos nos livros do 
registo parochial, em conformidade com o 
decreto de 19 de Agosto ultimo e respecti- 
vos medêlos, para o que devem tomar de 
pessoas idoncas e de documentos os aponta- 
mentos e esclarecimentos necessarios antes 
dos actos da administração dos sacramentos 
dos baptismos e casamentos, e até em al- 
gumas circumstancias poderão fazer antec 
padamente os assentos, reservando as assi- 
gnaturas para depois da dita administração, 
e devem ter prevenido, que assista sempre 
pessoa, que 'saiba bem lêr, a fim de serem 
conferidos os assentos em duplicado antes 
de serem assignados. E 
5.º — Tendo-se conhecido, pela expo- 
riencia, que são frequentes os erros de no- 
mes nos proclames, por não serem feitos por 
pessoas espertas á face das certidões dos ba- 
ptismos e de viuvez dos nubentes, recom- 
mendo aos reverendos parochos, que na for- 
mulação dos assentos se regulem pelas cer- 
tidões, e quando hajam differenças de nomes, 
provindos de terem mudado no acto do Sa- 
cramento da confirmação, ou do uso nos 
actos civis, se fará expressa menção d'es- 
sas differenças. 

6.º — O despacho e expediente dos ne- 
gocios terá lugar em todos os dias não san- 
tificados na casa da minha habitação (rua 
Formosa n.º 58), desde as dez horas da ma- 
nhã até ás duas da tarde ; os papeis, porém, 
que não tiverem sido apresentados ou lan- 
cados na caixa ató á uma hora da tarde, 


DD MSIJSISCCCSA 


REVISTA DE LISBOA. | 


Digressão por todos os passeios da capital. 
— Porque será que as sympathias dos lis- 
bonenses vão todas para o-Passeio-Publico ? 
— Os Cyprestes dos Ingleses e o passeio 
da Estrella, — O genio da melancholia e 
o sentimento romanesco dos seus cemite- 
rios. — O espirito do passeamte desafjoga 
mo cimo da montanha do passcio da Es- 
trella. — S. Pedro d'Alcantara e os suici- 
dios. — A feira da ladra oppondo-se a que 
a gente de Lisboa considere como dis- 
“tracção acceitavel o jurdim do Campo de 
Sant'Anna, — Descripção do passeio da 
baixa. — O mundo elegante e as modas. — 
As mossas jamotas copiando das beldades 
do Celeste Imperio alguns dos seus trajos. 
-— Dalmaticas à chinesa e capas à Ristori. 
— Os capotes dos jockeys de Hyde Parknos 
hombros dos nossos: elegantes. — O bene- 
ficio do sur. Soares Franco mo lheatro 
da rua dos Condes. — A actriz Sollere os 
desatinos do theatro Normal. — Padecerá 
este theatro os effeitos dos males ida In- 
quisição? — A questão fica irresoluta, mas 
o publico promette intervir. — O ultimo 
acto e o genero dramatico da sensibilidade 
exaltada. — Chalerton e Julia Molé. — Mais 
um pelotiqueiro — O seculo abraçando to- 
dos os bruxos e charlalães. 


LISBOA, 13 DE DEZEMBRO. 

Lisboa conta hoje cinco passeios : o de 
S. Pedro d'Alcantara, o Passeio-Publico, o 
da Estrella, o dos Cyprestes dos Inglezes, e 
o do Campo de Sant'Anna.. O passeio-de 
S. Pedro d'Alcantara é um lindo jardim que 
descobre ao largo vistosos « desafogados ho- 
misontes, dominando uma parte da cidade, 
formoso panorama que uma graciosa linha 
do Tejo limita ao “sul, e as montanhas do 
Castello, da Graça, do Monte é da Penha 


fecham ao oeste e ao norte. E' pittoresco, 
gracioso e saudavel pela sua silusção ele- 
vada e lavada de ares; eainda é mais agra- 
davel pela variedade das bonitos combina- 
ções de floricultura que, sempre alli encon- 
tra o passeante. , 

Mas não sei o porquê, este passeio é 
solitario: os habitantes de Lisboa esquecem- 
no. Raras pessoas abi vagueiam de tarde, 
e rarissimas de manhã. Se passardes por 
lá ' vereis unicamente um ou dois individuos 
sentados e cabisbaixos, não sei se dormindo, 
se pensando. Como que- um veu de melan- 
cholia tolda aquelles- arvoredos, veu tornado 


que tem arrastado lantas victimas nestes 
ultimos annos a. precipitarem-se d'aquellas 
muralhas | 

O passeio de S: Pedro d'Alcantara é o 
passeio dos Wertbers, e das Saphos. Mais 
d'uma angustia tem alli quebrado os pesa- 
dos grilhões da adversidade, e mais d'uma 
filha, d'uma mai, ou d'uma esposa tem vin- 
do debaixo das arvores, quê deveram ios-. 
pirar só alegrias, chorar a perda, do ente 
que lhe era mais caro. Talvez seja 'a som- 
bra d'estas tristes recordações que affugente 
d'aquelle local a concorrencia do publico ; 
e-comtudo, pela sua poetica e suave tran- 
quillidade, pela serenidade e grata concen- 
tração que offerece, como um retiro da bu- 
liçosa existencia que tumultua cá fóra, é tal- 
vez este passeio o mais "agradavel sitio de 
toda a cidade. 

Bem ao contrario o passeio do campo 
de SanlAmna. A esse quasi que o publico 
nem. ainda concedeu um tal baptismo: vê-o 
arvorisado, vê-o ajardinado em esmaltados 
e floridos alegretes, mas a turbulenta e pro- 
suica visinhança da feira da ladra despõe- 
tisa-o a seus olhos. 

U passei 


depois de verdadeiro lucto, pela fatal mania 


É dos Inglezes esse é o passeio 
dos hypocondriacos, das paixões contempla- 
tivas, dos amores arrebatados a todos os,ex- 


tasis do platonismo. A” sombra d'aquelles 
erguidos e lacilurnos cyprestes a imaginação 
veste Os crepes, do gênio da melancholia, 
cujas azas adejam sobre as pedras tumula- 
res que inhileiram por todo aquelle recinto, 
tomo uma ultima esperança que voasse ao 
infinito. 

Saiamos depressa d'este lugar, em que 
a saudade e o goivo são as fores emble- 
malicas dos sentimentos que nos afiligem a 
alma; e onde os olhos, procnrando um de- 
safiogo, encontram só a sombria arvore 
dos sepulchros, que aponta o ceu como 
nosso ultimo refugio. 

Visinho, mas em tudodiverso se apre: 
senta O passeio da Estrella. E” o nais pitlo- 
resco, risonho, e rico de aspectos naturaes 
ile toda a capital. Tem furnas; tem. lagos 
rusticos com” ilhas encantadas e copadas de. 
madre-silva ; tem cysnes, e não um nem dois, 
senão aos bandos; tem montanhas que apru- 
mam em graciosas e verdejantes encostas, 
por onde o passgante trepa, serpeando pela 
vereda que leva ao cume, deliciosa e des- 
afogada eminencia que desfrueta as prespe- 
ctivas da capital mais voriadas e formosas 
que ainda os olhos viram. 

E comtudo, apesar d'esta variedade, de 
tão largos e saudaveis horisontes, o passeio 
da Estrella é aponas concorrido por uma cer- 
ta classe do mundo-eleganto, como uma 
formula de bom tom. São as famikas mais 
distinctas dos bairros da Lapa e de Buenos- 
Ayres que alli concorrem; e isto nos dias 
sanclificados; porque no resto da semana só 
lá vereis alguma bona ingleza, com duas ou 
tres creanças. TAGs 

N'nma palavra o verdadeiro passeio, o 
passeio escolhido, habitual, recomendado 
pelas tradições, e filho legitimo e predilecto 
da costumeira dos nossos honrados lisbonen- 
ses, é o chamado Passeio-Publico. Pois não 
é porque o Passeio-Publico seja o melhor 


te 


senãa Os irregulares e prosaicos edificios que 


variéia Os pontos de vista, nem declives,, 
que 38 agrupem em graciosos planos, é um 
quadrilátero extenso, esplanado, proprio para 


binaçõos do gosto e da arte. 


ou: 


mulheres de capole e aos cães. 


cluô todas estas entidades..... 


que eu não percebo. * 


quo ninguem alli poderia mexer-se. 


situado, nem o mais vistoso e pittoresco de 


Lisboa. Enterrado na extremidade da baixa 
que elha para o norte, os olhos do passean- 
que desejam espraiar-so em desaffogadas 
prespeetivas, não encontram por horisontes 


o cireundam. Á monotonia do antigo dese- 
nho ainda predomina igualmente no resto 
das fuas alinhadas e uniformemente pinta- 
das. O terreno igual, sem atcidentes que lhe 


ser passeado por um gotlóso, magnifico até 
para 2 exercicio malulino que pede a um 
pthysico o uso do leite de burras, mas tris- 
te e ensapado para todo o homem que procu- 
ra n'um passeio os formosos aspectos de uma 
vegelação esplendida, realçada por todos os 
embelezamentos que possam imaginar as com- 


comtudo, este é o nosso passeio por 
excellencia, Nem fallem n'outro ao caixeiri- 
nho, que deseja indemnisar-se das pejas da 
semania, pondo ao sol a sua melhor andaina 
de fato. Em se dizendo: — Vens ao Passeio? 
Vens do Passeio? não é possivel en- 
tender senão este Passeio, que a camara mu- 
nicipal ateima eh chamar publico, pondo- 
lhe todavia á porta um regulamento que pro- 
hibe à entrada: aos homens de jaqueta, ás 


O publico da nossa municipalidade ex- 


Que a camara não considere qualquer 
rafeiro como um honesto e circumspecto pas-| 
sennie, vá: mas que a jaqueta e o capote 
tireiã O direito de transito a qualquer habi- 
tante da capital para alli entrar, isso 6 o 


É a camara lalvez tenha razão, porque 
se não fôra esta restricção, dias haveria em 


Os meus leitores nem todos conhecem 
de cêrto o Passeio-Publico de Lisboa, E" mis- 


ter apresentar-lhe alguns traços descriptivos. - 
O Passeio-Publico tem duas physionomias : 
a domingueira, e a dos dias de semana. Nos 
domingos e dias santos, é uma especie de 
diorama, onde o analysta vê passar diante de 
si tudo de mais pretencioso, exolico, arre- 
bicado que possue Lisboa nos seus quartos 
andares e aguas-furtadas. O chapellinho com 
mais modificações que o contrato Salamanca; 
o punche insistindo em ser moda apesar das 
outras alternativas que o gosto tem imagina- 
do; o vestido listrado já tinto pela tercei- 
ra vez, toda esta exposição de tafularias alei- 
jadas e desmerecidas passeia sobre os hom- 
bros de seus proprietarios, como um bazar 
ambulante, que pozessem ao ar, para livrar 
da traça estes objectos de muitos annos, e 
de muitos usos. 

Nestes concursos torna-se sempre no- 
tavel o honrado burguez, de braço dado 
com a cara-metade, com tres filhas já espi- 
gadas na frente e dois pequerruchos aos la- 
dos, que empurram, furam e trepam pela 
gente acima, comtanto que atravessom a 
multidão ; e um papelão politico que, ro- 
desdo de um auditorio parvo, apostropha 
e vocifera em berradas arengas o que não 
é capaz de dizer nas camaras ou nas outras 
reuniões publicas. < 

O outro aspecto do passeio é nos dias” 
de semana, das duos ás quatro da tarde. 
O beijinho, a flôr, o tom da capital esco- 
lhe estas duas boras mais suaves e agrada- 
veis da estação invernosa para fazer o seu 
gyro. As rainhas dos nossos bailes, os ele- 
gantes do corpo diplomatico, os tafues do 
Marrare, e tambem algumas bellezas a des- 
pedirem-se da primavera da vida, tudo ahi 
passeia em conversação animada ,. folgazã e 
não poucas vezes salgada de malevolencia. 
Quem quizer receber o santo e senha em 
assumplos de moda, é a este quartel gene- 
ral que os ha-de requisitar. Abaixo 0 me- 
rinaque! abaixo a crimoline ! é hoje o grito 


dinandos. 


e 


de guerra p'estes arraiaes da. elegancia. Mas 


mer ECO IRADO Sa 
Romeno poderão ser Eaaados o prima cNTetlga cra de estatura cegular, é 
to dis Segulilo ão saiillficar ca bolo mlado delicia, mãos «pá 


gjea pr, 


tos despachos se fárd Lambény tegulatrigiis da H 


to dentro das indicadas quatro hpras. 


Os reverendos paroçhos darão publipi-fe: 
dade a esta circular E qa da cost y ] 


Jogo que a receberem, o a facultarão par- 
ticularmente aos reverendos clorigos e or- 


«Dada no Porto. sob meu signal e séllo 
d'armas do ill."º e rev.PO cabido; aos 40 de 
Dezembro de 1859. 

Lugar + do sêllo. 
Joaquim José Corrta de Va 


ncellos 
ni 
PARTE OFFICIAL... 
SrROPas DA PARTE ORFICIAL 
PATTI 6 ho or 16 DE DEZE 
MINISTERIO DO MEINO. 

* Portaria dirigida o reitor da Univer- 
sidado em resposta no seu relatorio de 28-de 
Setembro ultimo sobre as diversas obrás que 
so goham om andamento e ontras quê é no- 
cossarid effoetuar nos estabblecimentos da 
“mesma Universidade. . us 
MINISTERIO “DOS NEGÓCIOS ECCLESIASTICOS “E DH 

bob JUSTIÇA. + ' du 

“Portaria mandando abrir novo concurso 
fara 0" provimento da igreja de 'S, Salvador 
da villa das Alcaçovas, no arcebispado de 
Evora: K 

“Outra mandando: abrir concurso para. 
o provimento de'tres canonicatos na Sé de 
Evora. om o 


ADBM DO DIARIO DR LISBOA W,º 44 pR 47 DE 
“DEZEMBRO. 
MINISTERIO DO REINO. 

Portaria mandando abrir coneurso de 
60 dias perante os Iycous de Coimbra, Lis- 
boa, Porto, e Ponta Delgadr, para as cadeiras 
de gramática portaguezae latina e litinidode 
do dito Iyceu de Ponta Delgada com 6 or- 
denado de 3508000 réis. 

E — Outra mandando abrir concurso para! 
as cadeiras de: instrotção primaria de Arou- 
ca, no districo de Aveiro; Varge, no de Bra- 
gança; Espinhal e Soure, no de Coimbra; Mora 
e Vora Cruz, no de Evora; Cazal de Cinza, 
Miuzella, Vide'e Villar Torpim, no da Guar- 
da; Porto de Miz, no de Leiria; Ribnldeira, 
no de Lisboa; Aldeia de Castello Cernando, 
no de Portalegre; Aregos, no de Vizen: 
cada uma com o ordenado de 908000 réis. 
" MINISTERIO DA FAZENDA. 

Ordem de pagamento no dia 19 do cor- 
rente, dos vencimentos do" mez “de Novem- 
bro, ás seguintes elassos s ' Ú 

Archivo militar — Conservalorio' real de 
Lisboa — Eschola medico-cirsrgica de Lisbua 
— Eschola do exercito — Eschola polytechnica 
— Collegio militar — Policia do porto de 
Lisboa — Muzeéu de Lisboa — Estações civis 
de fazenda — Lyceu do Lisboa — Professo- 
res do districto de Lisboa — Estanco e fa- 
Drica do tabaro — Fabrica de polvora — Offi- 
ciges em commissão — Ditos em disponibi- 
Jidade — Hospital da marinha — Observatorio 
— Guarda resl dos archeiros. 

TRIBUNAL DE CONTAS. 

Varios amocordãos. 

Ordem do exercito. 
ESUÇÊÇCíÊçgsHa 


INTERIOR, 


LISBOA, 17 DÊ DEZEMBRO. 
(Corresp. partie. do Commeraio do Larto ) 


Ha novos esclarecimentos ácerca do atro- 
cissimo érime descoberto na calçada do Rio 
Secco, que nem por isso levantam o véo 
do myslerio em que ello está por ora en- 
volvido. 

“À viotima achava-so na caixa, na po- 
sição que dissemos na primeira noticia. Ti- 
nha um golpe na gargonto, tapado com um 
rolhão de trapos. No resto do corpo hão 
apparecia nenhum indício de violencia. A 
camisa que vestia era de paninho, sem mar- 
ca de Jetras; na parte posterior tinha, porém, 
mma marca com tinta preta, simjlhando uma 
1fôr, A camisa era affogaita, comprida, e com 
mangas de punhos pequenos com bolões ; 
perto do franzido" do. decóte tinha duas 'pas- 
sngens, 6 um pequeno remendo da mesma 
fazenda. 


ellos cuslanhos mit 
in parece ter sido pi 
“mostra ler tido 


m a onde se sent sol 
e lhe ponham em cima quaesquer objectos 
Eis, o que se sabe e se considera 


aulhentico. Em quanto ao estado de virgin- 
dade da vietima, honve apenas indicios, não 
se lendo podido: averiguar par..o cadayer já 
se achar n'um estado; de putrefação. 

Do resto a polícia prosegue activa nas 
suas diligencias, não se confirmando quê os 
guardas barreiras da porta da Alcantara ti- 
vessem visto passar alguem com aquella caixa. 

E sogunda feira o) dig destinado por 
divorsos cavalheiros «as “alias, Lisbou e 
seus arredores para: concorrorem a ums ca- 
cada na Alagoa das Caldas; Esta diversão tem 
logar todos os apnos' tomando parte “nella 
muitas pessoas só com O interasse de gosas 
rem as peripucias daquella mutança do patos 
bravos. Uusta à f bai! , 
El=Rei deliberou esto qnnoseriatha das 
espingarilas  naquella. partida ivenatoria, e 
fez saber: nos caçadores: que estavam opala 
Iovradosipara aquelle dia, que dispensava 
todas as 'honras'e homenagens, não querendo 
por modv nenhumincommodar os seus even: 
tnãos companheiros, nem prejudicar o diver- 
timento: com etiquetas. q +54 

Parece “que hoje foi Bl=Rei D: Fernans 
do, “eim componhia do principe Leopoldo Sig- 
myrigen , ce dos shrs. infantes D. Luiz 'e'D. 
João, fazer unia digressão aló Obidos, e-que 
provavelmente seguirão para as Caldas, de- 
morando-se “alli'para a cagada. 5a 

No «Jornal do Commercio» do Rio de 
Janeiro de 11º de: Novembro relata-se um 
facto de tal magnitude que não pode deixar 
de merecor a mais séria nttenção do nosso 
governo. Se é verdade oque ahi so diz, 
grave responsabilidade-pesa sobre a aulho- 
ridado consular portugueza maquella “cidade 
e pede a moralidade 'e o decóro “que esse 
negocio “hão fique sepultado 'nomysterio 
quo 'o envolve. Eis o que diz'o jornal bra- 
zileiro =" f y 

« Neste mesmo anno de 1859, ha tres 
mezes pouco mais ou menos, cinco portu- 
guezes 'trabalhadores da 2." secção da ds- 
trada de ferro de D. Pedro II apresentaram- 
se a“ um negociante desta praça, o deram- 
lhe parte “que vin outro trabalhador da mes- 
ma estrada , tambem subdito portuguez, e 
sobrinho'de'pessoa conhecida-do negociante, 
havia sido barbaramente assassinado por um 
homem que'se dizin authoridads. policial no 
logar. O negociante mandou pelo seu guar- 
da-livros apresentar os cinco traballiadores ao 
sur. consul geral do Portugal, o no' consti- 
lado se procedeu a uma rigorosa inquiri> 
ção, ficando alli todos os papeis, e dizendo- 
se 005 deponentes que se dariam “todas as 
providentias. y ; 

“E os dias passaram... 
cias não se deram 
desappareceram ! .. 5 á 

Custa a crêr; mas é verdade. 

E" um facto gráavissimo ; uma historia 
de sanguo e do horror, em que se diz que 
tim homem que se davo por autboridade 
policial á frente de outros homens armados 
dá a voz de preso a um trabalhador da 2.º 
secção da estrada de ferro de D. Pedro TI, 


e as próviden- 
: cemfim Os papeis 


e que irrifado porque o trabalhador insisto 


em não acompanhal-o sem primeiro dar suas 
contas no seu patrão, ordena que se lhe 
faça fogo, e obedecido, deixa insepulto o co- 
daver-da victima |... - 

“E a victima, que era um subdito portu- 
ques; deixou amigos ou companheiros que 
foram ao consitlado fiortuguss dar conta do 
facto, e ahi soffreram uma inquirição minu- 
ciosa; mas o tempo fer esquecer o horror 
do crime, us manchas de sanguê apagaram- 
se, 9 o consulado portuguez perdeu os pa- 
peis com que lhé cumpria exigir à punição 
do culpado | 1... pasa 7 

A vietima era um pobre trabalhador da 
2.” secção .da estrada de ferro de D. Pedro 
If; seu grito de morto pois, como tambem 
os brados de seus pobres companheiros, não 
podiam merecer muita altonção, nem mes- 
mo dos seus patronos e defensores obrigados. 

E" verdade que houve um crime hor- 
rívol, e que o consulado portuguez procedeu 


Upa 
E lo 
pa de um 
o ABL imporíius 


Nós compreendemos bem que n'esta 
historia de sangue e de opprobrioa pagina 
mais trista e repugnante é lalyez aquela que 
representa;um; consulado;,. menaspresandu= a 


pensar, no Dair 


algoz que tinha arrancado a vida áquelle que 
no consulado da sua nação devia áchar do- 
fensóros “obrigados; “tiós “tomprehendemos 
tado isso; mas vemos" tambem nesse “des- 
apparecimerito: de papeis, n'essa vergonhosa 
desculpa que rebaixomo consulado portuguer, 
o indicio “da existência do um vév miysterio- 


verno , e deal sem o querer, sem o 


candalosos | » 

“4 Dando conhecimento aos leitares do que 
se lê no Pct Pr confiamos - que o, 
nosso, governo saberá tomar as providencias 
necessurias para, que-a verdade seja pelara- 
da e não fique impuno o crime que ahi se 
menciona, 


- Sahiu hontém do Tej 
Mfknnas: Deva a se 


uma tres dias E 

Falleceu hiontem, infelizmente de nm par- 
tora cexemav snr.d matqueza de Pombal, 
Todas às pessoas que a conheceram lamen- 
tam do fando d'alma está prematora perda, 
A snr.º marquoza reunia ei subido grau a 
todos os aliractivos, e solidas virtudes que 
a tornavam distitélissima, uma forvorosa pie- 
dade. IolqurOo com pai has 

No Paço houve hontem jantar da córte 
por ser-0 anniversario do ret da Belgica. 

Para o lhestro de S: Carlos acaba de 
ser escripturado: 0º barytono Cresci, que per- 
tenceu & fallida companhia (do zarznezlla hes- 
panholn: “Dizem quo fará o seu debute no 
«Propheta», na parte de 'Oberthol.'O pessoal 
dos artistas cantantes tem angmontado ; mas 
o numero dos Dons espectncalos tem dimi- 
nuido “na razão: do aumento: dos" aflistns) 
Ainda ontem deixou de haver espectácilo, 
porque tinha adoecido um artista. A pessima 
administração 'que têm theatro é ao que 
so deve allribiic O haver poucos é maus 
espectaculos, con» utha companhia tão nu- 
merosa. 

Hermmin de 
a favor do“asylo “da Mendicidade, que ren- 
deu 5004000. For muito applandido. 

Hoje 'dá elle Outra a favor do asylo dos 
orphãos da febre amarella de Santa Catharina) 


NOTIGIARIO. 


Eassageiros..—- O vapor «Lusitania» 
entrado hontem pelas 8 horas da manha, 
vindo de Lisboa, conduziu a seu bordo 80 
passageiros, entre os quaes os seguintes :' 
polalg Maria e sua filhae um menor, 
Antonio de Souza Mesquita Jimior, Anna Fer- 
reira, Thereza de Jesus, José Vieira, Carlos 
Htompsan, João Domingues Ramos, L. Smtos 
Carvalho, Jeorge Sunebull, Joaquim José 
Dias Junior, Atgusto d'Oliveira ,* Francisco 
Mendes, Roberto de Saldanha, Caetano Pin- 
to Corrêa Porto, Antonio José da Motta, 

Juizes eleitos. — Em resultado da 
eleição de hontein foram os mais yolados 
para juizes eleitos os seguintes senhores : 

* Sé. — Francisco Pinto Barbosa — 4.º 
substituto Antonio do Couto Monteiro, e 2.º 
Antonio Franeisco Santiágo. 

Santo Tidefonso. — Dr. Delfim Maria de 
Oliveira Maia — 1.º substituto dr. Guilherme 
Anúgusto 'de Souza, e 2.º dr, 
tas da Gama. ) 

Bomfim. — João Carneiro de Mello. 

S. Nicolau. — Francisco José de Souza 
— 1.º substituto Thomaz Placido de Castro, 
02.9 José Baptista Pereira, 

Victoria. — José Antonio Fernandes Gui- 
marães. be E sa : 
— Miragaia, — Não houve eleição por não 
haver gente para constituir a mesa. 


rms = mi 
delahoo = Tere honter Lj 
ego da ed à vlelgão de jota 
ti 


uireito mais sagrado dos subditos do seu'go-|- 


posto de patrocinador. do| 


so, que esconde a todas as vistas factos es-| 


ante-hontem tima funcção| | 


“ Pduardo Dan-| f 


fita 


pá | 


10 Dra afcd Di 

Joaquim Pereira da Silva Maltêz. 
O mais votado d'esta-lista teve 193 vo- 
LOBres eb pronT BEL Sm OZIAN HARAS 
Havia outra sta! composta dos 'sars. 
Antonio Rodrigues dn Cruz Coutinh 
Mathias Curneiro de Vasconcellos. 
Aniceto Pinto Monteiro. 
Antonio Lopes das Neves. É 
end! E Y ado qresa Tistá foro MM + 
qe, meirs f DEnUAS: 


"q então de f: fita = 
dos Sai a primeira reuniã 
néílias, desta Estação, na casa da” Sociêd: 
bibi o tais bosab cd A Ar lo ro 
“Foi diminuta a contorrericia de sentio- 
ras, como é costume nas primeiras reuniões ; 
mas ainda assim-a-soirée esteve brilhanto e 
animada, constando de musica na primeira 
parte, e de dança na segunda, Bi Bride 
OA parta musical foi assim 'compost 
Ouyerturo de. 1! » Reissicet 
Fantasia park “Harpa, sobre mo- A+ 
tivos da opera Beatriz de 
Tenda, executada pela exe, Ma 
sur.*.D, Camilla de G. Souto. C. G. Souto. 
Grande fantasia sobre motivos 0% mais) 
veda opera Linda-de Qlamou= 00.14 
nix, executada no pianno pelo | 
mosnr. À. Moreirktt. 
Duetto para harpa e pianno, 
* bre motivos da opera Norma, 
executado pelas exc.MºS snr;?8 
D: Camilla e D.: Josefina de, 
G. Souto. .e.. benecdos a old 
Adelaide — Trecho: expressivo) 4 
a sordinaj pora! iviglimo com, 
acompanhamento de piano 


bm 


lau Ribas s Carlos Dubinicis 
Onvertate — Une bonne for- aiy 
tune... couseuec os = ADAM O 
Espectaculos. abbado deu-: 
no fheatro Baquet,'a Dama das Camelias,-e 


fia das Neves, que ha dita comedia repre- 
senta tres papeis diflerentes, sendo um de 
homem. daiane presa 
Hontem de tarde "houve espectaculo pela 


onde não escaccou a concorrencia. 
A” noite repetiu-se no theatro Ba 
pala companhia hespanhola, a zarzuell 
A Vivandeira dos Alpes. Concorrencia regular, 
Bonho. — Hontem em quanto uma 


Menino Jesus, foram-lhe os ladrões a casi 
o roubaram-lhe 43 relogios, 2 carabinas, é 
capotes, o uma porção de roupa. Os ladrões 
-safaram-se a salvo, com o-roubo | [ 

Nomeação. — Foi nomeado commissa- 
rio de mostras, na 2.º divisão militar, 0 3.º 
official da repartição do ministerio da guer- 
ra, o snr, Fransisco José Moreira. aaa 

Roubo sacrilego. 
dor.»] Na sexta-ieira, ás 10 horas da manhã, 
roubaram a igreja de S. Bento dita dos fra- 
des. Os ladrões, na sua sacrilega cubiça, vem 
n casa do Senhor respeitam. Quem foi o po- 
bro despojado, foi a imagem de S. Bento, 
cujo altar está no lado: direito do templo : 
furtaram=lhe lodo 6 dinheiro que os dero= 
tos lha haviam dependurado ao collo, alguns 
Pequerios objectos do prata, representando 
pernas, braços, olhos, ele, e nem a cerado 
altar escapou, ; 


sacerilote confessan 
vavelrente, tão absortos estavam ambos, que 
não deram fg da expoliação que o santo sof- 
OD, AMO VENTO OU MITI JUN 
Feal da barra d'Aveiro. — Et- 
fctugu=se no dia 15 em Aveiro, 
anlhoridade superior do districto 
malátão do real da barra. . : 
E rontaram a proça, diz o «Campeão 
las Províncias», diversas sociedades, ficando 
8 final com a massa os snrs. Antonio José 
Liz da Silva b Antonio José Lopes por rs. 
OOo. é 


od Ar Ee 


4:2508 


oxecútado pelos snrs. Nico- pos ii 
a 


a comedia Os comediantes d'El-Rei. HouvelQ 
bastante concorrencia d'espectadores, e muitos f 
anplasos é algumas chamadas á actriz Emi- 


companhia portugueza no theatro de Gamões,| - 


adeleira da rua do Correio foi 4 novena do | té 


ando se, pEnijeom je roubo estava um |q 
ando um penitente, e, pro-|C fi 


perante acl 


tes QAIMUR 
O -conçelhy vo fot arrematado 
va da tretiiulação 


— Falleceu em Liss 
tha mais de um anno 
com licença pi ragór da sua saude, o 
snr. José Duarte Núnes, secretario da al- 
fandega d'esta cidade, ii 

Artista distimeto. — Acha-se em 
Lisboa, onde acaba de chegar “vindo: da 
America, 0 nosso compatriota “e! i 
violinista S4 Noronha, que fia poucos a 
tivemos aqui no Porto. Segundo diz o cor- 
respondente do «Nacional», o snr. Noronha 


Carlos oba Rand ci do 


“| Portugal», e que dizem é olferacida a S. 


M. o Senhor; D.; Pedro N. / Hoje devia par- 
tir de Li oa ara esta cidade. | 

. elntento. — Por officic 
ul! de Portúgal em  Peshamblico, 
15 de Notembro 1 “Consta 
do alli subdiso p Mano) 
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uma car 


o 


[o] 


corrido recenten 


Mi 


n 
nha, que abordou. 


 visinhos que 
5 


istanci 
Scan 


apparenci 
sação que 
bilinidt 


ias o = 
llicul- 


jão cho- 
ifleren- 


ersburgo um negociante , 
mo que toda a sud vida 
em ossos, e que annual- 
exporta para o estrangeiro, mais de 
70:000 pouds. o) 
“Vi viajante conta uma: entrevista que 
teve com M. Stepanoff ha annos. Soube d'ello 
que a grande quantidade d'ossos que exporta 
é das margens do Volga, desde, Kasan. Com- 


o merinaque o a crinolinc, mais rotundos 
e empavezados que nunca, insistem em pa- 
vonenr-se por essas ruas da capital: Os ma- 
ridos economicos, os tutores e os fios já 
metterim requerimento ha muito pará que 
a moda, essa rainha despotica dos salões, 
reduzisse estas bazilicas monstros a dimen- 
sões mois em harmonia com algumas cir- 
cumstancias financeiras. Mas contra este re- 
querimento Jevantaram-se as Elizas, as Lom- 
Drés e as Levaillants, protegidas da ler- 
rivel dousa, 

Neste conflicto de exigencias, deviam 
ser às senhoras as ouvidas, como parte in- 
teressada. Mas a divergencia subsiste mesmo 
entre ellas, porque as baixas e gordas não 
deixam de concordar na suppressão do me- 
vinaque ; mas as magras, as rachiticas, as 
éticas, essas não querem desapossar-se delle, 
porque sería abdicar a sua airosidade. Tina- 
ginem uma d'essas figuras inglezas, estreitas 
é empinadas como a columna da praga Ven- 
dôme, passando de repente da rotundidade 
da saia-balão para o esguio da saia, ens- 
gada, é digam-me depois se a elegância fe- 
minina é uma cousa que Deus dá, ou a dá 
qualquer modiste. Que decepção | Figurem 
uma senhora sabindo do banho, com u ca- 
misola apegada ao corpo e escorregadia, é 
será exactamente a imagem d'estas tristes 
metamorphoses.-E comtudo já algumas por 
ahi se vêem. O mesmo espanto que acon- 
panhava ha tres ou quatro annos o appare- 
cimento da saia-balão, acompanha hoje as 
poucas tentativas que se vão manifestando 
ca à substituir. 

- O que é realmento de pouco  gósto são 
os trajos de inverno este anno. Para nada 
escapar, até o Celeste Imperio serve já de 
modêlo aos nossos devaneios de toilette. Os 
tabardos que preferem as nossas elegantes 


n'isto de certo é uma economia. D'ora ávant 
a nossa elegante já não carece de gia 
para o Journal des Demoisellês; um leque 
do Japão Ibe basta para figurino. | 

o emtanto, à capa á Ristori figura 
com distineção nesta varíedado de góstos, 
como uma tradição, que q propeia moda 
não pôde deixar de acolher em signal de 
respeito 4 realeza do talênto. Os homens, 
esses foi ao tnlho desgracioso dos capotes 
dos jackeys do Hyde Pork que foram p 
curar o modélo para o seu trajar do in- 
verno. Doo o 4 
Tivemos na ria dos Condes um Dene- 
fício,. que, por circumstancias especines, at- 
trahia numerosa é escolhida concorrencia. 
Foi o benefício do snr. Soares Franco, que 
sabira do theatro de D. Maria IL, é da 
motriz Soller, saliida lambein do mesmo thea- 
tro. " ; ã 

A historia deste acontecimento é Iasti- 
movel, como o'são quasi todos daquello 
lheatro. Parece incrivel até que ponto do 
discordia é pouco tino teem chegado as cou 
5as naquello edifício! Ea não acredito. ém 
maloficioS; mas é impossivel que por all 
não andem os espiritos iPrljdilos das  vicli- 
mas da Inquisição, av ano todos e, tudo. 
Aquilo é por força pece grande que so 
ando expiando. Mas O publico dé agora é 
que não tem culpa do. que fez a Inquisi- 
ção, por qua não à instituiu, não a tolerou ; 
pelo contrario destráju-a, assim como tem 
direito para destruir os erros que alli se 
comettem ; porque é dá algibeira do paiz que 
she a somma immensa com que so acode 
aos desperdicios que alli se, estão praticando. 
O theatro cresco em núllidades, e mingua 
em talentos. Vemos todos os dias apparecer 
á boca do proscênio, inculcadas como voca- 
ções, uma árroya-miuda de negações artis: 
ticas, com quem Thalia não quer nada, nem 


p 


são a imilação exocta da especie de dalma- 
tica quo usa. as heldades chins. O que ha 


mesmo quizera o proprio Deis Momo. 


Condes. O espectaculo foi uma destas mis- 
cellandas do que hoje se costtimam compor. 
os beneficios. O Ultimo acto de Camillo 
Castello Branco foi dado especialmente para 
figurarem os dois artistas, a sur,“ Soller, e 
o snr. Soúres Franco. " 


roação 


b 
úlma destas composições. . y 
Um droma podo ter uma fabula simplos, 
mas O que não dispensa é a animação.. 
Ultimo acto, porém, não tem nem , vida, nem 
neção. Mal começa, logo o espectador fica 
sabendo, que Anna morrerá da fatal doença 
que uma paixão infortunada exacerbara, e 
depois esta tristo victima do nmor contraria 
do só npparece om scona para confirmar 4 
plateia tudo que ella já imaginára. O que 
se passa demais é o espectaculo exeruciante 
uma morta lenta, como são quesi todas 
mortas quê “Os delirios febris de uma 
aginação de fogo preparam e precipitam. 


ip dE 


nero , que: com 
melodrama. Jamu- 


clora da Misantr: 


smo de mizerias; 
ias, repito, é um 


1) verdadeiro merito da obra do Camil 
Castello, Branco é o estylo. ;b' profundo e ao 
florido, coma quasi tudo que 


Mesmo tem 
sai da sua) 
Bnibar 


lots, Raint-lypolites, Bóscos, Herrmann, 
dos estas | Dehixos que sómem almas “Chri 
lãs dentro de toneis de paninho e impro- 


furtado da, cazaca, todos estes individuos de 


Como genero litterario, o Ultimo acto 


mu 
Mas fallemos do beneficio na rua dosrpertence á familia de dramas psycológicos de 


preciso caminhar com o sobrenatural, . por- 


| due O querem, 6.0 espirito, do 


visam vidros do peixes saccando-os do bolso |m 
prestigioso o irrefragavel poderio são os reis, |p 
são 05 tyrannos destes nossos tempos climate-|. 
ricos de pelotiqueiros o empalmadores. E" 


A 
calos ora. 


que os ão cabe nos moldes communs 


la; é char] 
barão « e 


1 boudoir 
tituindo-lhe uma 
do Baron á repel- 
lhe deu, 

qua 


Jesus para 
naz da 


0) seculo é delles ; se não con- 


zer é 
E pá 


ncho, senão arras(a-vos Apud, 
«Conselheiro Carniolic... 


m 


que ólles assim o querem. E não são elles 


mem 


(TT 
tda fato transportar para B Pes 
enbuv a Er poi E leres, 


Afiles de chegar torsbubgo , Es- 
tes ossos lravessarm pi ias, cujo solo é 
muito pobre o careco de adubo, | 

Ninguem , n'úquellas provincias, tract 
ie os; comprar -b os deixam conduzir tran- 
quillamente para hir fertilisar o solo escos- 
sez, ) 


A unica circumstancia suspeita: neste 
negocio é que nenhum medico, mem: natu- 
ralísta pareve ter: sido chamado: para os exa- 
minar. 

Temos todas as razões, para pensar que 
não/são ossos huimahos |, porém 'não vêmos 
qua. se fizesso um appéllodá isciencia. me- 
dica ,. que: poderia resolyer a, questão. » 

Wescoberta importante. =A Acn- 
demia das Sciencins.de Pariz na sua uli- 
ma sessão , recebeu de mr. Velpean uma 
comunicação, das mais extraondinarias de 
que ha muito tempo ha nolícia. 

Um medico-ou cirurgião (de | muitos cre- 
ditos, mr. Brocea ou Rocca, fez, diante de 
mes Velpenn | a seguinte experiencia; | 

i fi te do rosto duma pessoa 
Nos, ê de 
E 


os, 


de toda a sensibili 
. “a Libilantias 
lidade “do 'paciente “era que se lbe voltava 


a-enbeça d'um lado para o outto, e dayam- 
se-lhe'a todo o torpo movimentos, de que 


- se-não lembrava quando voliava ao seu es- 


tado normal. A 
Esta singular descoberta não podia pas- 


” sam desapercebida para um homem intelli- 


Ala 


gente, 'e sugeriu a ideio de experimentar se 
a insensibili ada ' btidiripor um: processo tão 
simples será suficiente para substituir a que 
se. procura obter com o auxilio de substan- 
cias aneslhesicas. À experiencia/deu bom re- 
su ot 

deram o melhor exito. 


| N'um dos casos, o doente foi “operado 


d'um jabcessg, que -exigira uma incisão imi- | dissim. 


portante. Dez Ou doze minutos depois da 
operação, ainda cito a insensibilidade. 
O doente, voltando ja si, mém, sequer, 
tinha a edneiencia da Et dolorosa por 
que abs é ate E EA 
* Comprebende-se 5 importancia desta 
descoberta, recordando o perigo do emprego 
do ether e do chlorofóríio. Com o meio 
simples, natural e facil, que o acaso pôz á 
disposição da sciencia, evitam-se os accidentes 
od nte boia m a vida de 
muitas pessoas.) 
AY 


TRIGUNAL DA RELA 
BissÃO Da 21 Dk DaznxnnO. 


DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. | 


Appellações civeis. Í 


Aveiro. Roza da Costa, marido e outros—Con- 


tra Manõel Rd PARE due Sar-|* 


mento, escrivã! 

Porto, Joaquim Thimoleo Souza da Silyeira— 
Contra D. Rita de Cassia Moura—Juiz. Gerqueira, 
escrivão Bandeira. PÁ e : 

Manoel da Veiga Campos e mulher—, 


Feira. 
Contra o visconde e  visenndessa de Balsemão e 
outros—Juiz da escrivão Cabra)... 

- Oliveira d'Azemeie. O metal Theolonio de 
Lacerda Aranha Motrão e Albuquerque = Contra 
Góstodio José Marques—Juiz Casado, escrivão Al- 
Duquerque. qem a tá 

Penafiel. » Pereira da Silys e Souza— 
Como SRA o Amara Vuico, 
escrivão Silva Pereira. ú A 

Barcel E Maria Tgnacia da Conceição € outra 
—Contra Antonio José Alyes—Juiz Silveira Pinto, 
escrivão Bandeira. | “A 

Oliveira d'Azemeis. -Nermardo José Dias—Con- 
tra Francisco Soures Barboza Pinto de Caryalho 
—Juiz Leite, escrivão Cabral. Ri) 


atu 


ron tinde BERRO pa 
Arouca. ; A E. N.—Contra Antonio Joaquim de 
Oliveira—Juiz Souz «escrivão Aibiquerana 
Porto. A F. N.—Contra Antonio Marli 
Santos—Juiz Judice, escrivão Bundeirãos 


Aggravos de instrumento. 


Penafiel. 
Contra o M. 
que. 


"3 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS PARA 
O DIA 21 DE'DEZEMBRO, 
Appellações crimes, 
«BAR O GIDA 
Coimbra. O fi. P.—Contra Roso, mulher de 
José Botas. - » ; a: Eyes; 
Sinfaes, ()/M, P;=Contra Manoel de Rezende 
e outros. 108 * abél - 
ontra, José Moisés. 


Braga. OM P— 


Aggravos.” 
Peira. “Anna Noz ão M. P. e outro.|) 
“Sinfães.. OM. P.—Conlra Alexandre Loureiro. 


a 
CORRESPONDÊNCIA. 
mo pedactor: — 


20 JUD A TOMAS 
ONT BE o a anda- 


losos, e muitos mais-pela' possou-que os pra- 
tica, é por isso que não devem ficar em si- 
Tongio; oem": ob cenisia 8 2 pgto 

» Nafreguezia de S.João de Macieira, jul- 
gado de, Louzada. do arciprestado de Bar- 
rozas, foi ha cinco para seis annos entregue 
pela justiça a Antonio; Pereira Ue Magalhães, 
uma sua sobrinha, orfã e menor de, treze 
annos, o qual, vendo-a desamparado de pai 
emai, tomou conta” d'ella prostando-lhe os 
soccorros precisos e educando-a como sua 
filba propria; e-hoje, que ainda não tinha 
dezoitos aunos: completos, | aconteceu que 
na; noite do dia 46, para 17 de Outubro fin- 
do, lhe foi esta sobrinha, por nome Margar 
rida, raptada por um homem que para isso 
arrombou-uma' janella, e foi visto a condu- 
zila pelas dez horas da dila noite, hindo-a 
pôr em sitio não sabido. 

a “tr 6754 08 Dm 


ni ço 


a |Reiso o 


Elrávca mis a circumstancjgobitavam dig PA ao babando mo. 
o 


tado. De cinco tentativas) seguidas, tros E 


“O COMNBROIO DO PORTO. 


Porelta io Megas 
RR, está 
a uma busca n'esta; minho fteguezia de 8. 
Pedro: Fins da: Fornn, do dito-concelho, en- 
controu-vesligiosda mesma fugitiva ter estado 
escondida; em, casa de um carpinteito pros 
ximo ás, ensas: da rasidencia do meu encom- 
mendado: d'esta freguezia, € amigo intimo do 
mesmo encommendado, aonde cesto lia sem- 
pre dormir e passar as sestas todo o verão, 
e em seguida , ma outra: noite, procedendo 
o: regedor da freguezia, de: Villar; a outra 
busca. na sua -freguezia - pará mesmo: fim, 
encontrou o nossosraverendo! encomendado 
a dormir em uma taberna da freguezis de 
Afebtem qro. pprdpabihdorlhe adyellp mengdpr 
o que fazia elle por alh, deixando à sua 
freguezit só, que muito Dent podia sér pre- 
viso algum sacramento; e mesmo que todo 
o povo dizia que -cllé Bstava envolvido “no 
rapto da referida-orfá, “elle avisto nada tes- 
pondeu> Proctdendo-se a auto Je investiga 
bia dulras mais averiguações, U por es- 
as e pelaovoz publica'e 'cofistante, reenherm 
estes bons serviços no-dito meu encuimmien- 
dudo da mesma freguvria de 8. Pedro Fins, 
o revetondo, padre “Firmino Bernhtdes dos 
0981] 104 26 ] 


23 do mesmo foi vista por diferentes in- 
dividuos a dita orfã indo na compa hia de um 
sugeito visinbo d'aquellas aldeias, e tambem 
muito intimo amigo do nosso reverendo, a 
entrarem Hp cidaço do, Porto, indo-apôr em 
casa d'um Manoel Ribeiro, Teixeira, na rua 
o Laranjal, por conta e risco do nosso dito 
reverendo. Aquelle Manoel Ribeiro Teixeira 
logo escreveu ao administrador do concelho 
de Louzada e annunciou no «Jornal do Porto» 
n.º 205, de 11 do corrente, dando parte, 
por uma 6 outra fórma, que aquella rapari- 
ga Margarida se achava açoldadada em sua 
orém estes annuncios são, sophisma- 


à lamo- 
bem à PA 
siasticos d'aquella natureza não seryempara 
cura d'almas, e já porque ha n'aquelle arci- 
prestado outros muito bons ecelesiasticos. 
E por; hoje fiquemos por aqui ainda que mui- 
to mais tenho que dizer, mas fica para op- 
tra ocasião. 


h bj: 
Rbd ido pia, po 


Antonio Peixoto de Maçalhães. 
S. Pedro Fins do Forno 24 de Noyem- 
bro de 48597 A 


Latas 

o 7 MIDI 08 GUp - y 7 
"EXTERIOR. . 
|"! * Recebemos folhas de Madrid de 13, de 
Pariz de 11, do Havre de 9, de Bruxellas 
de 1t. 
 - Segundo a «Independencia belga» M. de 
Tavel, amigo particular do imperador Napo- 
leão, part para a Italia central, encarre-? 
gado d'uma missão officiosa, que lho foi con- 
fiada por Napoleão 3.º 
Diz o citado jornal que entre ontras ins- 
trucções dadas a mr. Tavel, figura a de acau- 
tellar os italignos, contra as esperanças mui- 
to absolutas e optimistas nas decisões que de 
ante-mão allribuem no Congresso, e contra 
os perigos d'uma resistencia pertinaz a essas 
decisões se não forem conformes aos dese- 
jos da Malia. k 

Se tal é a missão officiosa de mr, Ta- 
vel, é bem'de crêr, que não será mais feliz 
do que'mrs, Reiset, e Poniatowski, que o 
precederam, na qualidade de emissários de 
Napoleão 3.º, para dar conselhos aos italianos. 

Na Italia central a politica da annexa- 
ção ao Piemonte, apparece ainda! manifesta- 
da nas condições do arranjo convencionado 


compagni, cuja aulhoridade «é pouco mais 
do voa úíia Aásfdefioia Teo d Com o 
titulo do governador: geral! da liga. dis pro- 
víncias da Italia central, deve manter as boas 
relações d'estas pruvincias.(os Ducadus e Le- 
gações entre .si), e, d'ellas, com o, governo 
sardo.. Dirige'as relações diplomaticas: da 
liga italiana com as potencias estrangeiras, 
d'accorda com; os; governos: particulares de 
cada Estado da liga, que continuarão a cor- 
responder-se con) Os goreros estrangeiros, 
por méio d'agentes directos, c mo fim de 
assegurar à União com a Sardenha. 

Vê-se por isso que toda a decisão con- 
ja a este proposito, achará; perlinaz re- 
cia na Jtnlia, central. ta 
, As armas hespanholas alcançaram um 
novo é brilhante. trinmpho contra os mar- 
roquinos; e a cada momento se espera:a no- 
Lícia d'uma assignalada, victoria, pois que o 
general 'em chefe, só esperava a chegada, de 


3.º corpo embarcou em Malaga no dia 
13, e seguin logo o rumo, d'Africa, 


pa DESPACHOS “TELEGRAPHICOS. 


gou á commissão encarregada do assumpto 
de Hesse Eleitoral os representantes de Aus- 
tria, Prussia, Baviera e Saxon 
LONDRES TOO é 

rai que os | plenipotenciarios serão! lord Co- 
lego londi Woodhouse. 4 

10 «Sun: day Times» d o 
pedirá; ao parlamento: 12 


COPENHAGUE 41. — O principe Chris- 
tiano, da Dinamarca foi nomeado governador 
de Holstein» ! ] 

= PARIZ 11. — Com «os: repetidos trium- 
phas obtidos em Africa , augmentam' aqui 
as. sympolbias/para com; o exercito e! a nã- 
ção hesponhola, pois consideram os drabés 
como o inimigo commum de Hespanha e 
França; (00 Db ot O 161 

yPmappda 0 eNopyella e dUamburg», o 
papa não tem escolhido plenipotenciario para 
O Congresso, em quanto não souber se será 
omeado como representante da Santa Sé, 
incluido o Romania. 


at) 


H 


i minutos da, tarde. 


com “a: 'Postana, isúbre ja diissão ide Buon-|. 


= ]3.º corpo de exercito, para emprebender as]! 
operações em grande, escala. 


DRESDE. LER — A Dieta germanica aggre-|: 


E. 
Observer» assegu=| 


Sittto, Magubein Marques o ho prontnciou 
ção do dinheito, foi patã Impedit que bs 
liberaes percebessem o direito de importa- 
ção no porto do embarque, 
As partidas) liberaes eram. battidas por 
todas as “partes, e Mirsmon hia sitiar Vera- 
cruz. WA o a 
TOURS 12 — O tribunal. absolyeu An- 
gelina Lemoino e condemnou sua mi a-vin- 
te annos de, trabalhos forçados, admiltii 
circunstancias attenuantes! no crime 
queimadosum menino que a pri 
bava de daf?&uz. ) 


“MS HESPANHA.  — 
to sb E 
Recgbetam-se no sabbado de tarde nes- 
ta cidade os seguintes telegrammas ácerca da 
da guerra da Afriggso O 
TUY 17 de Etro 
minutos da manhã. TER Y 
“No dis 14 foi recebido no governo ei- 
vil de Pontevedra o seguinte despacho te- 


drid pelo general em chefe do exercito de 


icampamento ininiigo calcula-se em 5,000 ho- 
mons (a perdavdos, mouros nos différentes 
combates que-se tem empenhado.40s feridos 
morrem geralmente, porque para o seu cu- 
sátivo usamoido systéma de cautorisação; O 
cholera está fazendo estragos em Telhiano 
em E o campo Toimigo: Dip o de- 
sembarque (do 'teroeiró | «como (ide. Exercito, 
Uns 4,000 ana DOE esnálios foram 
Maua até mais além do desfiladeiro de An- 
era. a 

- Lré-so que Muley-Abas vem. reforçar ias 
forças que se acham em; frente das minhas 
posições. Receberam-se bandeiras offerecidas 
or S: M. a q ol 

TUY 17 de Dezembro, á 1 hora e 55 


Foi aqui recebido o seguinte, despacho 


“que no dia 16 ao meio dia expidin para, o 
s 


«governador civil 


de Pontevedra o snr. 


o da governa 


po de balalha. 


victoria, - tendo Senda 1,500, mouros no cam- 
30 ou 40 mortos e 124 feridos. » 


nossa perda consistiu em 


O, SClamor Publico» de Madrid de 143 
publfen á ultima hor 5 ptes despachos 
o 


ofliciaes : U Ê 
ALGECIRAS £ go) em chefe 
do exorcito de Africa 0 ea O snr. minis- 
tro da guerra. rol AR 
,.4 Acampamento do Outeiro 12de De- 
zembro de 1859, ás 6 e 30 minutos da 
tarde. a 
A divisão: de reserva, commandada pelu 
seu general ponta de Reus, sahiu esta mp- 
nha com o fim do proteger as obras do ca- 
minho. pela-beira mar em Tetuan, Ao meio 


com o seu fogo 
immediatamente 
Peom bata- 


mente nepellida, A -sha perda ese ter sido 
de consideração; pois o terreno, ainda que 
mui desigual, não se prestava ao seu modo 
le combate. A: nossa consistiu em uns 40 
homens, entre mortos e feridos,  . 4 

O general Ros chegou com o seu corpo 
de exercito: hoje desembarcou a infonteria, 
é drianhã por (odo o dia .desembareará o 


por «Helvetios ; 
desembarcada a, 


«PARTE: COMMERCIAL. 


PORTO, 19 DE DEZEMBRO. 


o METAES. Dara: 

Peças de Bg000-=a prata.:.... T$980  sg000 
Onças hespanholas—a ouro... 458200 158900 
Ditas imexicanas—a ouro. 148000 148200 
Soberanos-a prata.. 4g490 48500 
Ouro cerceado—a uu Ago 18990 
Pataças hespanholas: 940 960 

5 brazileiras 8950 

» mexicanas — . >» "8920  $950 
Prala em barra—a ouro Bla 8126 
Cinco francos—a ouro 8880 900 


RIO DB JANEIRO. =Na baré 
Ulixeira Reis, 39 sactos) com feijão, 
apitos ADO ancoretas com azeitona 
com castanha e 19 ditas com noze: 


N J. 


íM. 6 
p 


Ao Na, barca, Paria  1,º, 
barris com peixe. | ( 
O BAHIA.Na barca S. João, 
Abreu, '1º barril-com présuntos 
tos, com peito salgado. 1 
; PERNAMBUCO =No: brigue; Harmonia, A. F. 
Meneres, 150 caixões com vin 
IDEM.—Na' barca Syimpa! 
& Pilho, 100 caixõas: com: vin 
“RIO GRANDE DO-SUL.—No patacho Novó Lima, 
kb A. d'Almeida Torres, 2 barricas com pozro- 
ana, 


T. M. Walees, Penfolá & C.º, 24 
Luiz A. da Costa, 1, caixão com 
vares Anta; 130 caixões com lara 
Téy, 6 volames com ovos; J. Cassel 
com lã. j 


“TERRA NOVA No brigue Marisn Ridley, Sora- 


“De Nova, York desmentem, a noticia de 
ter Miramon é Marquez abandonado o Me- 


fim A. Martins, 15 volumes com laranja. 


por Santata d 6 se so apoderou Ha gondute| 


ds AE nonde O Annêaedo 


legraphico que havia sido expedido para Ma-|. 


o 
« O exercito d'África obteve uma nova |. 


NAVIOS QUE VISIHANAM POR COMPLETA 
DP prstanoal 
M hi ino, 17,7 ft 


o di 
NÃO DE JANEIRO.—Galera Olinda, cap. Oliveira: 
A 

e! 


-JDEM.— aged Flor d'Aveiro, cap. Diniz. 
JDEM.— Histe Senhora da Gli sa Velho. 
— SRTUDAL —lliate Dourado, espe Silva, 


8 DE CARGAS!) 
dkstinno, 14 a em 
É.—Yapor Lusitania, 304 lon., cap. Con- 
PE] > 
GENEROS DESPACHADOS FARA GONSUMO. 


DEZEMBRO, 16 x 17. 


rea 
caRio A Mosrricas e 128 snccos. 
Café—5 saccos e 1 barrica. 


1 «Farinha de pau=2 bast 
Bio bes AN arrali 
Gomma=14L papeiros, 


m latinhas. 


MOVIMENTO DOS YINHOS E AGUAS-ARDENTRS. 
ONO spnttuna =|) À 
Manifestado para deposites 
sl 


“0, Vinho... 
Aguardente. 


2 Despachado para consumo ; 


No Perto. 


Quazt La é. 
poi Ninho maduro, ,ac.. 18 6 
Dito verde. 10 10 
Geropiga... - õ 


- Em Villa Nova 


o: 


PARTE MARITINA- 
PORTO, 49 DE | DEZEMBRO, 
Às 11 nOnAS DA MANHÃ. 


Nada, se avista fóra da, barra. 
«O vento 6 N. É, brando, e o mar bom. 


Até esta hora entraram o hale Jezuina, a 
escuna ingloza Alarm e O Yapor ingléz Arno, e 
sahiram- o pálacho Boa Nova, a escuna, Carolina 
e,o brigue inglez, Frederico William. 


DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. f ; 
“LISBOA, 15 DE DEZEMBRO. 1 


MOVIMENTO DE 


EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 


HAVRE.—Escuna francéza Lúsilânie, fazendas. 
IDEM.—Palacho Alice, fi sto 


fazen 
HAMRUNGO.—Ilinto Oliveira 3.º, trigo. 
NEW-PORT,— Escuna ingleza William Henry, 


fer 

DEM.—Brigue inglez Maggar, carvão. 
JDEM:—Escuns ingloza Selina, fetro. 
AVEIRO. —Baleira Izabel, fe 
MADEIRA .—Patacho inglez Marielta, lastro. 
SUNDERLAND. —Brigue inglez Gemina, carvão. 


carty 


HELLEVOETSLUIS.—Transporte hollondez Hol- 


deh: na 
EMBARCAÇÕES SAHIDAS. 
HAVEN. —Vopor Milford Haven; 
—Vapor inglez Cairo. 
E ate gatos lastro, 
seuna ingleza Me 
| 'DO SOL --Escu 
RELFAST.—Brigue inglez Rolla 
GADIX.—Sumaca hespanhola 


IDEM 16, 


ENTRADAS. 


MILRORD 
ALERMO, 


Y ndro, milho. 


AZGARVE.—Vapor inglez Preia. 
BAHIA.—Patacho Ave, assucar. 
PORTO.=Vapor Lusitania CIMA 
SETUBAL; —Bateira Joven Margarida, milho. 
K samidas - 


Ds 

PORTO 17 DE DEZEMBRO. 
BABARCAÇÕES ENTRADAS. 

PIGUEIRA, 4 dias.—Hinte Christina 


caldas, cal é varios generos a Mareeli 
LISBOA, “7 .—Hiate' Loureirô 
Lopes, axeite e yarios generos a Daniel & Irmão. 


Neste dia não sahiu embarcação alguma. 
IDEM AB Lo 


ENTRADAS. 


—Vapor Lusitania. 


CARRIL.—Lsficha hespanhola Viealvaro, mestre 

fanço, couros. Net » 

ê LIV OL. — Vapor inglez M 
Es 3 


o, fi 
EA 


MOVIMENTO MARTINO. ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO AjPUNTOS DJ, PORTUGAL. 


STRADOS, 


8 de Dezembro — Em Gravesend, o Draper, cap. 
Brunning, do Porio. 3 


> » o — Em Plymoulh, o August, cop. 
Monsen, de Setubal para Ber- 

home) Ben. RR TO Os 
” » — Em Falmouth, o Thora, cap. 


Schmidt, de Setubal para €: 
penhoguo. — 


ho, capitão 


3 

E Quihenh TETO 

R e fim Gulhenburgo, 4 Eolalt; Cape 
botad ee BR Rd 
18 do Novembro = Ets Abo, o Baton vou Haarlimans 
cap. Martensson, de Setubal. 

9º de Dezeinbro ==: Em Gravesend, 0 Novor,-cops 

) Sharp, de; Setubal. 


1 


4 sahipos. 
0 cobnd ) 


6 de Dozembro-— De Newport, 6 William; & Hon+ 
1 Tullock, «para Lisboa. 
rpool, O vapor Braganza, 
para Lisboa. a 
eee orem 
PUBLICAÇÕES. LITTERARIAS. 
NOVO COMPENDIO 


TRE DO 
o BNSTENA: METRICO- DECINAL, 

PDAS 5 .AT. PAGINAS DE Dtphessão 
* BM OUAVO +, 


4 ETTA. 160 rs. 
Vende-se no Pórto nás livrarias de Jacin= 
Lho A. Poda: Silva, de LJ d'Oliveirank 
Q:º rua de' Santo Antônio n.º 24e na'fran- 
ceza Largo dos Tres Reis Magos, cetc.; emas 
provincias nos sitios “do costumo, +. 

5" Quem comprar 25 exemplares terá um 
abatimento de 10 por cento, 50 ditoscom45 
por cento e 100 ditos com 20 por cento: n'es- 
tes casos dirijam-so ao author, no largo do 
Moinho de Vento n.º 32, 


GUIA ELEITORAL. — Explicaçã 
cance de todos da lei de 23 de Novembro 
de: 4859, para a eleição de deputados que 
devem constituir as camaras legislativas em 
Janeiro de 1860, seguida da mesma lei, 
transeripta do «Diario de Lisboa» n.º 21 de 
24 de Novembro, e do respectivo regula- 
imento, publicado no mesmo «Diario»: n.º28 
de 2 de Dezembro de 1859. 

Vende-se no Porto, unicamente na rua 
do Bomjardim n.º 650, 4 esquina da Viella 
da Neta; em Lisboa na loja do snr. Laya- 
do, e em Coimbra na do sir. José Mesquita. 


PREÇO 200,08. 


ANNUNCIOS. 


Alfandega do Porto 


ua 


ONTINUA 0 pagamento-das inscripções de 
assentamento aos recibos até'n.º 290. 


STA aberto o pngamento dos coupons 
recibos até n.º 50. 


RECIZA-SE para hir servir uma casa do 
familia em Pernambuco, de uma criada 
de meia idade, que saiba cosinhar, cozer, engo- 
mar,. dando findor ú sua, conducta;; quem 
estiver nestas circumslancias dirija-se rua 
da Alegrian.º 9, a tractar do definitivo 
ajusto, 
Porto, 19 de Dezembro de 1859. 
(2546) 


Livros. a 


f A.rua Chã n.º 10)ha para ven- 
der cerca de 800 vollumes de 
diferentes obras sendo a maior par- 
te de cirurgia o medicina. 


(2547) 


Leilão. 
Mm 


UARTA-feira 21 do corren- 

te ás 10 horas da manhã. 

na rua de S. Victor n.º 53, 

haverá leilão de moveis, é ou- 

tros objectos pertencentes ao 

-snr. Francisco José” Moreira, 
que se retira para Vizeu. 
(2548) 


eta. 
CONFEITARIA DA RUA 23 DE JULHO: 
Largo da Pocinha n.º 37 e 38. 


RjPESTE estabelecimento está á venda vi- 
nho do Douro de 160, 200, 240, 300, 
'320, 360, 400 e 600 tinto e branco 400 a gar- 
rafa, Malvazia 800, da Madeira 800, Xerez 
600, moscatel de Setubal 750, “Careavellos 
500, Lavradio 500, Collares 500, Bordeus 
18100, Champagne. meia: garrafa, 600, Co- 
gnac francez 960, dito portuguez-480, Ro- 
hon de Jamaique 600, licores francezes, em 
meias garrafas, 600, dito nacional, em” gar- 
rafas brancas, à duzia, sortido, 38690, por 
almude deortelã pimenta 68720, genebra 
de Hollanda, em frascos de vidro, 800, em 
bolijas 480, dita nacional: de 320 e 360, vi- 
nagre de meza 90 a garrafa, a almuúde 
18920, chá de 800 e 960, asshicar, fino de 
420 o 130, dôce de toda a qualidade, “fi- 
gos 'do Douro, ameixas, passas: de Alicante 
e pecegosseccos: Detolos estes generos 'se 
aprompta: qualquer encommenda para 'as pro- 
vincias. 305) 


“ATTENÇÃO.. 


FABRICA de fundição do Bicalho acaba 

de combinar um novo engenho, bomba, -e 
buchas de ferro parambrasy que pela facili- 
dade do trabalho, e abandancia d'agua que 
lira em pouco tempo, muito bem' se: lhe póle 
chamar estanca “rios. 

O primeiro que se fez, é hoje proprieda- 
de do snr. Antonio Joaquim -Perreira, mo- 
rador cm Rio-Tinto, no lugar: da Lourinha, 
aonde púde ser examinado; om na mesma 
fabrica outros, -que se estão fazendo por 
encommenda. 

Porto, 26 d'Agosto de 1859. 

. á O Gerente, 
Luiz Ferreira de Souza Cruz. 
[169 


VENDE-SE 


M bilhar em bom uso. ' Falla-so na Phi- 
larmonica, rua da Fabrica. (1158) 


y 


a 
- Rectelo da Juvéntude 
bUBLICOU-SE o numero 2 d'esté novo 
omhtíario lilterario e  instructivo. = As-, 
signa-se fid Porto, rua da Porta de Carros 
n.º 47, onde deve ser dirigida toda e qual- 
quer correspondencia, em carta fechada, ao 
proprietario, Julio E. Augusto Cezar—As pa- 
ginas deste jornal são francas ao escriptos 
de seus assignantes. 
PREÇO. DA ASSIGNATURA : 
Para o Porto, trimestre, pago adiantar 
do, 360 rs. 
Para as proy 
porto, 480 rs. 
Avulso 60 rs. 


OBRAS PUBLICAS. 


Nova Alfandega do Porto. 
AVISO. 


Arrematação de cantaria annunciada para o 

dia, 15 do corrente mez, fica. transferida 
»para o dia 3 de Janeiro de 1860, na .se- 
cretaria das obras na praia de Miragaya n.º 
30, 4.º andar, pelas 40 horas da manhã, 
segundo as condicções do: edital do 23 de 
Novembro ultimo. 

Porto e secretaria das obras da. nova 
Alfandega em Mirsgaya, 16 de Dezembro de 
1859. 


ineias, trimestre, franco de 


í 
F. de C. Mourão Pinheiro, 
Tenento engenheiro. 

(2536) 


Attenção. 

A . 
N porção de prata em: moeda antiga, da 
era de 98 para cima, propria para muzeu. 
OSÉ Joaquim Ribeiro fazpublico que lres 
oitavos do interesse nas minas de chum- 
bo do Braçal, concelho de Cever do Vouga, 
administrados por D.ch Mathias Feuerhesrd, 
ros, filhos do socio e primeiro empresario 
que foi, Manoel Ferreira Guimarães e mu- 
faça contracto ou transacção alguma sobre 
as ditas minas, pena de nullidade e reposi- 

Porto 19 do Dezembro de 1859. 
(2539) 
D do Sul, imperio do Brazil,duas pessoas 
que intendam de fabrico de telha, uma co- 
tiver nas circunstancias póde-se dirigir á casa 
n.º 430, na rua de Santa Catharina desde as 
Quan pertender alugar um bom armazem 
sito em Cima do Muro n.º 117 e que 
que se abriu, que vai subir á Reboleira 
falle na rua de Cedofeita n.º 401. (2541) 
te d'Oliveira, viuvo, Joanna Joaquina o 
seu marido Manoel Tavares Machado, Igna- 
de Bustello, da freguezia de S. Roque, e 
Anna Margarida, e marido Duarte da Costa, 
Oliveira d'Azemeis, e todos do julgado desta 
villa, que elles são os unicos e legitimos 
Jia Ferreira por appellido a Braga, falecida 
"no estado de solteira no mosteiro de S, 
publico pelo presente annuncio para que 
ninguem. contracte com pessoa alguma 
de para que ninguem allegue ignoraucia a lal 

respeito. 
Como procurador dos annunciantes, 

Manoel Jodé Godinho. 


praça de D. Pedro n.º24 e 25, ha uma 
(2538) 
J 
d'esta cidade, são pertencentes aos herdei- 
lher, o que se declara para que ninguem 
«ção na fórma da lei. - 

ESEJA-SE contraclar para o Rio Grande 
mo mestre e outra como official: quem es- 
8 até ás 10 horas da manha” (2540) 
tambem tem entrada pelo lado da rua Nova 
s FOÃO Antonio d'Oliveira esua-mulher, Duar- 
seio Ferreira, Luiza Joaquina, viuva, do lugar 
do lugar dos Corraes do Côvo de Villa de 
herdeiros, que ficaram de D. Francisca Ama- 
Bento de Ave-Maria, d'esta cidade, o que fazem 
a respeito de lol herança, pena de nullida- 

Porto 17 de Dezembro de 1859. 
(2542) 


Leilão. 

A proxima sexta feira 23 do 

corrênte, ao meio dia, na rua 

do Almada n.º 237, serão ven- 

didas em leilão uma riquissima: 
carruagem ingleza com 8 mollas, um coupé 
anuito superior inglez, uma victoria muito 
superior, feita em Pariz, uma parelha d'egoas 
francezas, arreios inglezes da melhor quali- 
dade, outros francozes tambem superiores, 
e diversos outros objectos que estarão pa- 
tentes nos dias 20, 21 e 22, das 10 horas 
da manhã ás 3 horas da tarde. | (2543) 


Doceiro da rua do Loureiro n.º 11 tem 
para vender doce do Brazil em «pipos 
pequenos, que são Annanás, Cajú, Cidra, Man- 
ga, Limão, e outras qualidades por junto 
ou a retalho, [2544], 


ido E Sa 

NTONIO Marques de Oliveira declara que 
À no dia 16 do corrente trespassou ao :snr. 
Miguel de Faria, que foi seu caixeiro, o seu 
estabelecimento de fazendas de lã, seda e algo- 
dão, que possuia no largo de S. Domingos 
«nº 46; ficando porém a esrgo do annunciante 
todo o activo o passivo dv mesmo negocio até 
aquelle dia. - : 

Porto 19 de Dezembro de 1859. 


(2545) 
AVIZO 


Antiga loja das fundas da ruo dos Cal- 
À deireiros que pertenceu so snr. Freitas 
Guimarães mudou-se para a: rua das Flo- 
res n.º 217 e 218, onde continúa bem sor- 
tida com a vendagem das ditas fundas de 
toda a especie, assim como camurças, car- 
neiras, vernizes, suspensorias e outras muitas 
miudezss. (2489) 


ACALHAU graudo superior de Noruega, 
proprio para casas particulares, vende-se 
na rua dos Inglezes n.º 12 - (2517) 


ESCOCEZES. 
3 


Ma praça de D. Pedro n:º 3 e rece- 

beu-se ultimamente um lindo e muito yaria- 
-do sortimento de Escocezes proprios para al- 
liviar luto, (2504) 


INGLEZES 


0 COM 


isa 


Ss 
2a 
es 
es 
«s 


- JOSÉ DE MELLO ABREU, |, 


Com armazem de piannos, Cima do Muro n.º 22, tem rico o variado sortimento 


de piannos de todos «os feitios'para-vender. 


José da Silva Lamego. 
Rua de; Bellowonte n.º 27 o 28 


romptilica-se a fazer calçado de todas as 
qualidades e muito bem foito pelos 
seguintes preços : 3 R 
Botas para senho) 
elastico 
Ditas de cordovão 
Ditas de homem . 


Horticultura e Jardinagem 

R Jules Leroy Waigel, horticultor fran- 

= cez, chegará a esta cidade, onde vem 
pela terceira vez, no fim do corrente mez 
de Dezembro com. um -sortimento--completo 
de sementes e plantas, arvores e. arbustos, 
fructeiras, uma. lioa collecção de camelias 
novas, de azaleas americanas e indicas, rho- 
dodendros, cebolas da tulipas, jacinthos de 
Hollanda e de outras flores, raizes de rai- 
nunculos, anemonas, *ete., etc. As pessoas 
que antes da sua chegada a esta cidade de- 
sejarem o seu catalogo poderão procural-o 
no Hotel de Pariz na rua da Fabrica para 
onde o. vai enviar, 0 as que. se, quizerem 
prover de quaesquer plantas antes da sua 
vinda: podem para esse fim cdirigir=sa-lhe 
por carta para Lisboa, 'ruasdo Principe n.º 
60 e 61. 


Mr, Leroy não so demorará mais doque! 


um mez nesta eidado e espera que este 
anno ha-de continuar a merecer dos amado- 
res de horticultura e jardinagem o favor e 
confiança que lhes mereceu nos dous annos 
antoriores. (2549) 


O LEAO DE CASTILHA. 
FABRICA DE LUVAS 


DE vi 
LUIS VICEAT Y SARCHEZ. 


Porto — rua da Porta de Carros nº 65 e 66. 
Nisa fabrica ha um bom sortimento de 
lnvas para homem, senhora e crianças 
de todos os tamanhos e diferentes córes; 
assim como tambem un) variado sortimento 
de luvas pontoadas 4 inglezá [lodas de pel- 
lica,] NA, 

Tambem recebeu uma grande porção 
das mesmas de cazemira, para homem o se- 
nhora; e luvetes de merino proprios para a 
presente estação. 

Assim como têm um variadissimo sor- 
limento-de boquilhas para charutos e cigar- 
ros, gravatas de setim proprias para baile, 
agua de colonia, sabonetes, chicotes, benga- 
lag.e outros muitos artigos, que vonde por 
preços rasoaveis,' "o (2685) 


Arrematação. 

nº dia 23 do corrente mez é anno, pelas 

10 horas da manhã, na praça dos leilões 
na rua do Almada: n.º 66, se ha-de pro- 
ceder á arrematação voluntaria de uma mo- 
rada de casas de 3 andares, lojas, mirante 
e mais, pertenças, silas na lravessa, de S. Ni- 
colau n,º 40, isto a requerimento de; suas 
donas, Anna Lima Pontes, viuva, e sua filha 
Gertrudes da Silva Ferreiri Pontes, solteira, 
de menor idade, d'esta cidade. Escrivão da 
praça Vianna. 


GVT NES UI má 
ENRIQUE Carlos de Miranda e Francisco 
Fabião de Mendonça procuraram agra- 
decer-pessonimentea-todas ns: pessoas que 
lhes fizeram o obzequio de assistir ma noute 
de 6 do corrente aos officios de sepultura 
celebrados na igreja de Santo Antonio dos 
Congregados por alma e eterno descanso de 
sua muito presada esposa e filha D. Adelai- 
de Etelving Mendonça de Miranda, mas co- 
mo talvez tenham deixado de cumprir este 
dever para com algumas que honrassem com 
a sua presença aquelle religioso acto, pedem 
desculpa: desta omissão involuntaria e apro- 
veitam este meio para lhes assegurar a sua 
viva e sincera gratidão. 
(OR a 


AIMUNDO dos San- 
tos Natividade con- 
tinús com o seu es- 
- tabelecimento da di- 
ligencia entre o Porto e Coimbra, tambem 
tem excelentes coupés, novos, bem como 
carros extraordinarios para o Carregado ou 
para vutra qualquer parte do reino por onde 
possam transitar trens, sendo o respeitavel 
publico de tal maneira servido, que não terá 
nada a desejar; portanto roga a todos os 
seus: amigos é lreguezes o procurem cômo 
até aqui na rua da Cancelln Velha, para on- 
de mudou o seu estabelecimento. + [2529] 
sau quintal, ramadas de vinho em volta 
e agua dentro, na rua do Val Formo- 


zo, com frente para arus do Campolino, na 


UEM pretender comprar quatro 
» moradas de casas: com bom 


estrada de Braga, n.º 52, dirija-se 4 mesma 
casa, = (1649). 


“ 


montar, poláinas, e capa para 


Companhia Viação 
Portuense. 
A se Taz 


corrente, 


publico, que, no dia 
ctivo delegado do governo, á arrematação, 


estarão presentes no acto da arrematação, 
e que podem desde já -ser vistas no escrip- 
torio. À 
Porto 16 de Dezembro"de 1859. 
d "Por ordem da direcção 
O guorda-livros 
José Pedro (iomes Leite. 


2531) 
PIANOS 


ENDEM-SE o alugam-se 


V 


sp Logos. 


2486) 


Altenção. 


E! acrua Nova dos Inglezes n.º 81, 


glez, proprio para cosinha de casas p 
lares, por preço" commodo. 


2404) 


ERCIO DO PURO. 


FABRICA D'OLEADOS 


O deposito da fabrica de oleados, na rua 
«le Santo Antonio, «vende-se capa do 
o chapeu, 
de oleado elastico, composto “com gutta-pei- 
. | cha — tudospor 48500" 


rs. 9 tudo muito de- 
. |eente. gs! 


Direcção da Companhia Viação Portuen- 
22 do 
elas 41 horas da manhã, e no 
seu escriptorio, rua de S. Lazaro n.º 54, se 
ha-de proceder, perante a direcção q respe- 


do rendimento das portagens d'Arnozo, rio 
Ave & Leça, na estrada de Braga, relativo 
ao anno de 1860, segundo as condições que 


no gr- 
mazem da Vista Alegre aos 


4.º 
andar, ha para vender carvão de gaz in- 
articu- 


EN 


Da 
MACHINAS À VAPOR. | 
OBBRI Rold, voto unito agento h'esta cis 
R dade da mtri acoreditada fabrica dos'snrs. 
Charles D. Young & €.º, de Londres, avisá 
aos mentfuctores industrises e agricolis que 
tem á venda duas machinas a vapor da força 
da 8 eavallos cada uma, uma das quaes é 
portatil e está trabalbando, podendo ser vis- 
las por quem a pertênder. 3 
Recebe ordens' e obriga-se a apresen- 
tar n'esta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que'se exijam. 
Ras de 8 Franciseo n.º 21. (1413) 


Praça de D, Pedro n.º 17. 


RpESTE estabelecimento ha bonitas fazen- 

das de-la, para vestidos, chailes-man= 
tos de la de escolhido gosto, para senhora 
e homem, ditos redondos: e quadrados, de 
diferentes tamanhos, qualidade e preço, 
idesde 800 a 188000, reis, que se tornam re- 
commendaveis pela sua excellente qualidade 
e barateza, damascos de. là para .cortinados 
e estofos, chitas modernas de variados «gos- 
tos de 60 9.140 rs, ocovado; e outras mui- 
tas fazendas por preços os mais commodos 
e resumidos, (2360) 


“PARA ALUGAR 


MA boa casa e dous armazens 
terreos e sobradados, contiguos 
& Parreira de Massarelos. Tracta- 
se com José Ferreira dos Santos Silva, na 
rua do Rezarie n.º 149. y (1231) 


CALDAS, 


ltua das Flores q.'s 2ha 27. 


CABA de receber um novo e rico sorti- 
mento de fato feito para homem, lindos 
chapeus e elegantes capas francezas para 
snr.º, fatos para creança, pannos, casemiras, 
veludos e muitas outras fazendas de gôsto e 
novidade. [2454] 


Fabrica de vidros portuense 
EM VILLA NOVA DE GAYA, LUGAR DO 


CAVACO 


ou 
DEPOSITO DA MESMA NO PORTO 
Na Praça de D. Pedro (sem numero), atraz 
do tanque, proximo á botica do sur. Al- 
bano. : 
Nº fabrica e no deposito vende-se vidro 
em chapa e recortado por attacado e à 
retalho....O. vidro. a--retalho,--vende-se--por 
todas ss medidas que se encommendem a 95 
rs. jo arratel. 
Do deposito vão pór-se os vidros ds 
casas para. onde se encommendem, e na fa- 
Drica tambem- se poem indo lá os caixilhos. 


[2343] 
w! 


Lotevia de Lisboa. 
4.º exTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE, 
GRANDE PREMIO. 
REIS: 7:0008000 
UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 


Flores n.º 4 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 


nhos, n.º 280, leem á venda 
de 500 reis, 250 e 40 reis, da presente lo- 


Dezembro. 


se 


tes premios, em quartos, oitavos e cautel- 
las de 500 réis. 250 e 40 reis: 


X. B. Os mesmos venderam 


N.º 6192... 1:0008000. 
+ 4507. 2008000 
1519. donaãoo 

2 4557. 4008000 
2590. 1008000 
4594. 100$000 
4954 1008000 
6658. 1008000 

(402) 


Pedro José Vieira Braga 
n.º 


de leite 


Nº 


és duas, tudo em muito bom uso e 
commodos. 


58a 62, da cidade do Porto, o qual tem 


la Nova de Gaya e mar; capela, jardim, 
quinta unida de terra lavradia que dá pão, 
vinho fructa e agua, falle no mesmo com 
a sua proprietaria, que lhe dará a descripção 
das, parles que a compõe e mostrará os 

ú [1535] 


Liceiras n.º 48,- 


ilhetes intei- 
ros, meios ditos, quartos, oilavos e cautellas 


teria, cuja extracção. terá lugar no dia 26 de 


da loteria passada os seguin- 


OLLICITADOR de passaportes, mudou de 
Miragaya para a calçada da Esperança 


MILTA de Jesus, rus-do Almada n.º 143, 
inculca criados, eriadas de servir, q amas 


olficina do estabelecimento de José 
Tavares de Mattos, na rua da Boa-Vista 
n.º 408 ou 85, vende-se uma carrosgem de 
portas e uma dita de cortinas e um carro- 
ção: para 6 pessoas com almofada na frente 


reços 
(8520) 
UEM quizer comprar o pala- 
cio vulgarmente chamado 


dos- Carrancas, sito na rua-dos 
Quarteis da Torre da Marca n.º 


lindas vistas sobre-uma, parte da cidade, Vil- 


titulos, 


cera 46 to guia agito Se 
OÃO Pinto Corrta, constructor 
de pianos, continúa concertan- 

4! do e fazendonovos pianos debaixo 
da sua direcção no estabelecimento 
do sur: Joaquim Augusto de Lima, rua de 


CTORINO dos Santos Pereira Mourão na 

rua de S, Francisco n.º 6, têm para 
vender os seguintes vinhos engarrafados e 
com alguns annos de garrafa, a saber: 

Vinhos do Porto tinto, velho muito su- 


perior, de” diversas qualidades. 

Dito de Bucellas, e muito bom Cognac. 
N. B. Tambem continúa a vender a muito 
Superior farinha MARANTA. [2494] 
ENDE-SE uma bos propriedade, 

sita n'um dos melhores luga- 

ros da cidade, que se compõe de 

casa para habitação muito bem 
construida hn poucos annos, em fórma de 
Coltags, com. lindos Jardins, estufas, rama- 
das, aliundancia d'agua de póços, com casa 
para criados e cavalhariça separada; quem, 
à pertender falle no escriptorio. do expedien- 

te d'esta jornal. 


Farinha americana em 


barricas e centeio. 
pEnni=s na Bateria do Terreiro n.º 12, 
(1617) 
em 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Real companhia de nave- 
Sação a vapor 
ANGLO-LUSO-BRAZILEIRA. 


Tendo “recebido da 
direcção de Londres 
“aviso que por causa 
de negociações en- 
taboladas para a con- 
ducção das mallas inglezas, os vapores da 
compuriliia devem pata o futuro .sahir de 
Inglatgrra a 24 de cada mez, e não sendo 
possivsl concluir os arranjos necessarios para 
a sohida do vapor BRAZIL, este mez a di- 
rocção tem resolvido transferilla para 24 
de Dezembro, devendo no futuro às sahidas 
de In laterra serem sempre n'esta data, e 
de Lishoa no 1.º do mez immediato. 

O agente no Porto, 
Justino Ferreira Pinto. 
+ 8 (2430) 


Para Lisboa. 


O vapor LUSITANIA, 
commandante Conten- 
te, sahirá para Lisboa 
| 3.º feira 20 do corren- 
te, ás 40 horas da ma- 
nhã. 

o dito vapor seguram- 


No: escriptorio d 


se fazendas a */4 p. e. e dinheiro a p. C., 
sendo earga do dito vapor. 


Para carga e passageiros tracta-se com 
4. Millor & €.º 5 


A galera="CIDADE DO PORTO, = 

de 1.º elasse, sahirá com brevi- 

dade. Recebe carga e cónduz 

passageiros, para os quaes ten excellentes 

tommádos. Tracta-se com viuva Azevedo & 
Filhos, rua dos Fogueteiros n.º 5. 

k . (2306) 


“| Bellomonte n.º 102. 


pre rr creme correrem 
Para Liverpool, 

m O vapot' higloá es 
MINHO, = vapitão 
Leslie, sahirá no dia 
18. do corrente, se 
o tempo o: permit- 


tirs 
Consignatarios F, Chamiço, Filho & Silva, 
aquem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezesn.º- 52. 
(2506) 


Para o Rio de Janeiro. 
O “brigue =S. JOSÉ, — forrado 
FEL e pregado de cobre, sabirá com 
a moior brevidade por ter o seu 
carregumento quasi completo. Para q resto 
da” carga e passageiros, para 'os qmaes tem 
bons cominodos e tractamento, lracta-se com 


os coixas Antonio Alves da Cunha & Ca, 
na praia de Miragaya n.º 83. (2537) 


Para o“Rio de Janeiro 
E 4... A galera = OLINDA, = capitão 
Emigdio José d'Oliveira, sahe com 
brevidade ; para carga e passa- 
gens lracta-se com Manoel José Monteiro 
Braga, rua das Oliveiras n.º 20, ou com o 
capitão a bordo: Na (2516) 


Para Bristol e Glowcester. 

| Acescuna ingleza == BLIZA, == ca- 

pilão, David Jenkias, 1.º classe 

o = no Lloyds e, 96. toneladas, sa- 

hirá no dia 20 do corrente. 

- Para carga tracta-se com Carlos Caover- 
ley, rua Nova dos Inglezes n:º 52. 

[2066] 


Y 

Para Pernambuco. 
O brigue == HARMONIA, = clas- 
EE sificado em 1.º classe, capitão A. 
'P. Reis, vai sahir com muita bre- 
vidade: Recebe carga e passageiros a pa- 
gar n'este ou n'aquelle porto, e para os 


quaes tem excellêntes commodos. Caixa Car- 
los Brandão, na rua das Taipas n.º 44. 
go 2 ; (2408) 


O hiate =S, JOAQUIM 1.º |=a 
Pins & C.º Cima do Muro n.º 75 77. 
id CAMINHA. Hiate==FRANCO 4.º 
LISBOA. . Hiate =FELIZ DESTINO. 
Sabirão com brevidade. h 
Para Glasgow. 
did dia 20 de Novembro chegou alli no 
Porto 12 de Dezembro da 1859. 
4 
Para Pernambuco. 
= SYMPATHIA = de 1.º classe: 
(2461) 
no dia 20 de Dezembro. Para esr- 
€.º, Calçada dos Clerigos n.ºº 9 e 10. 
de 1.º classe, capitão Luiz Adrião 
Lourenço Costa, na rua dos Inglezes n.º 66, 
A barca = UNIÃO, = capitio José 
tracta-se com Pinto & Rocha, no largo de- 
gb Vai sahir com muita Drevidado 
- ESPECTACULOS. 
eionaes. — 9.º récita do 1.º mez d'assigma- 
CAMELIAS. — A comedia" em 1 acto — OS 
4.º vez o drama em 4 actos original do snr. La- - 
T. BAQUET. -— Companhia de Zarzuela 


sahir com brevidade : quem quizer 
(2533) 
VIANNA. Hiale=-PROVIDENCIA, 
REIO DE AVEIRO. 
. SETUBAL. Histe DOURADO. 
Para carga.tracta-se com Daniel & Irmão, 
A escuna = ESTREMADURA = 
dia 27 do mesmo mez, e devia sair outra 
Voi sahir com poucos dias de 
para carga e passageiros: tracta- 
Para o Rio de Janeiro 
ga e passageiros lracta-se com 
[2439] 
- Para a Bahia. 
db da Rocha. 
ou com .o capitão. [2363] 
da Rocha, vai sabir com brevi- 
S. João Novo n.º 2. (2272) 
a barca=FLOR DA MAIA ;= 
se com Manoel Pereira Penna, rua dos- Fer- 
3.º feira 17 de Dezembro. 
tura 'e-6.º da actriz Emilia das Neves, e Sou- 
COMMEDIANTES DO REI. — A's 7 horas. 
cerda -- OS FILHOS DO TRABALHO, 
e Baile;— A zarzuéla em 3 actos — CATHA- 


Para a Figueira. 
carregar dirija-se a Marcellino, 
Embarcações à carga. 
VILLA DO CONDE: Rasca="COR- 
FIGUEIRA. Hiate= NOVA UNIÃO. 
PORTIMÃO E LAGOS. Hiate.= GLORIA. 
Cima, do Muro n.º 1401 e 102. (2518) 
que sahiu daqui para Glasgow no 
vez para pau em 3 ou 4 do corrente. 
2500) 
demora a mui veleira barea 
se com Manoel Gualberto Soares, rua de 
A Darca = LIMA 4.º sahirá 
di Ignacio José Marques Broga & 
A barca portugueza = DOURO = 
Para carga, e passageiros Lracta-se: com 
- Para o Pará. 
Eu dade: para carga e passageiros 
Para Pernambuco, 
“para carga e passageiros tracta- 
radores n.º 39 (2287) 
T. BAQUET. — Emprexa dos aclores ma- 
zu. — O drama em 5 actos — A DAMA DAS 
N. B. Na 6.º feira 23 birá à scena pela 
4º feira 24 de Dezembro. 
RINA h's 7 horas. 


Responsavel M. S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Forracia do Baixo n.º 19%, 


